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guiria jamais unir de modo
tão expressivo e tão gra­
to os corações des brasileiros,
numa glorificação sublime da.
quilo que nos é mais st grado,
do que a nossa, magestosa ban.
deira verde e amarem!

DIÁRIO DOS CAMPOS, jor
nal feito por brasileiros e que
coloca o dever de servir á Pa-
tria no escrinio . de seus mais
caros e respeitáveis deveres, e
que fês o que lhe competia a

tnam os movimentos de cara-
ter civico em nossa cidade Li­
derados pelas nossas respeita­
reis autoridades civis e mili-

diplomatas britâni­
cos deixaram a Fin­

lândia

0 movimento nos esta­
leiros e portos in- -

gleses

subsistir, tem
entre o

o acan.pamento,
do estudo e do tra

Em memória de Bruno
Mussolini

Sirvo-me das colunas deste valoroso colaborador e
amigo — o DIÁRIO DOS CAMPOS — para dizer do meu
entuziasmo a todos os que diram uma parcela de seu
esforço nas manifestações civicas destes últimos dias.

Quanto mais assitimos, aqui e r.lgures, a essas vibra­
ções da alma de todos os que são chamados a essas festas
de brasileirismo, tant» mais cresce em nós a confiança de
um revigoramenfo moral da Nação, cujo povo, conciente
de suas responsabilidades, se imbue da vontade de ;<er
forte e coeso, de um desejo de cooperação irrestrita na
\ida nacional e de um espirito de combate peias causas
do Brasil.

A população concientemente brasileira de Ponta
Grossa viveu dias de grandes afirmações patrióticas, que
atestam o seu apreciável valor moral.

Na ótima disposição da mocidade escolai, na sua
alegria expontânea e na convicção dos seus gestos de ho­
menagem ás cousas da Patria; na inteligência, no esforço
e no entuziasmo dos professores e nroíessoras; na simpli­
cidade e na sinceridade dos funcionários, comcrciários e
operários; no desassombro e na firme assistência das au­
toridades; e no exemplo eletrisante do joven sacerdote
brasileiro que, não teme arrostar o respeito humano, para
manifestar o seu grande amor ao Brasil, encontramos to­
dos os motivos para grande contentamento.

O amor, a confiança e as promessas que jovens e ve­
lhos proclamamos ante o Altar da Pátria e a Bandeira
são expansões concientes de um grande amor, de espíri­
tos formados no cumprimento do dever para com a Pa­
tria.

Essas expansões devem ter caiado fundo no espirito
dos que, por acanhamento ou por reprovado comodismo,
se deixam ficar insensíveis aos apelos dos que congre­
gam os brasileiros para esse culto, esquecendo-se, as au­
toridades, os pais, os funcionários e operários faltosos,
de que, longe de ser atenção ou favor aos convidrntes e
diretores das solenidadcs, o seu comparecimento consti-
tue obrigação e prova de cumprimento do
Essas expansões hão de ter feito cair em
á Hora da Pátria c á Hora da Juventude,
logar lã ficou vasio e houve muitos olhos
principalmente os olhos das creanças que
nos seus pais, nos seus chefes e nos mais
saberão compreender porque estes lá não estavam, quan­
do lhes ensinaram que aquela era a Hora de todos os
Brasileiros.

Felizmente, está de parabéns a população concien­
temente brasileira de Ponta Grossa, e ela já é vultuosa,
por essa prova de amor ao Brasil.

ZURIQUE. 8 Reuter) — Os
m*.n bros da Delegação britâ­
nica e o pessoal do consulado
da mesma naça > deixaram Hei
sii ki no.le pela manhã, viajan
do de estrada de ferro, segun.
do anuncia a emissora de Ber­
lim Acrescenta a irradiação
que çs viajantes irão de Purku
para Lubeck a bordo de um
nrvio finlandês, de onde voa­
rão tara a Inglaterra, via Lis­
boa. Informou ainda que 0 peí
soai da iegação finlandesa «m
Londres v lu.iutá de regresso aosc;i paiz

A CERIMÔNIA CÍVICA NA
PRAÇA BARAO DO RIO. .

BRANCO
As ruas que margeiam o lin­

do logradouro que homena­
geia, com a denominação que
tomou, um dos grandes vultos
de nossa Historia e o maior
diplomata da America, ficaram
repletas de povo. Ao centro da
praça, formaram o 13° R. I.,
o Tiro de Guerra 21, gi Gina.
sio Regente Feijó, a Escola de
Professores, os operários de
nossas varias industrias e ou­
tros estabelecimentos de ensi­
no.

Hoje, a vida daquela, co
mo de outras academias, t.nv
dou, pela imposição de uma
concepção nova de existência-
Estamos no século da força
do vigor e da saude aliados
a inteligência...

A (pratica intensiva dos es­
portes, a aplicação intensiva
da educação física, tende a
tornar se entre os estudantes
e as nações cm geral, a dis­
tração mais comum para o
corpo e para o espirito. E
junto ás academias ergue-
~am se os estádios, — símbo­
los da força e da beleza!

Novo panorama e nova men
talidade...

Ponta Grossa escreveu a 7
Setembro mais uma esplen.

éorosa pagina de civismo. A
'.ossa cidade soube comemo-
rar, cheia de vibração e entu­
siasmo, o grande Dia da Pa.
teia. Povo e autoridades, mi-
■itares e civis celebraram fra­
ternalmente, num amplexo
muito brasileiro, o evento ma-
Eno de nossa His*oria, aquele
(iue, gritado nas margens do
miranga. reboou pela imensi-

GRIPPE?
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l®me com segurança
EmULSãG DE SCOTT

ponulação, emfim.
E nem poderia ser de outra

ferma. pois o Estado Nacional
i bjetiva. acertadamente, avi­
var os sentimentos de patrio-
tisme do povo brasileiro, afim
de eonclama-lo para a grande
obra de reerguimenco do paiz
e tê-lo pronto e coeso nas ho­
ras incertas do futuro. E
nenhum pendão poderia; ne­
nhum balsão, inspirado ou não
em jdeologias exóticas, conse-

__ honrando-se, assim,
junlamente com outro ilus
lente do' estabelecimtntõ,.'ò
Major Manuel Grot, malfi-
guarda á nossa imarcesci.
Bandeira.

DIÁRIO DOS CAMPOS é
agradecido pela distinção feitq
ao seu diretor.

e, por
demagógicos e -t-nárqiti-

campcavam incontrola-
tprnava-se dificil orien-
denlro do exclusivo in-

> CO-
DO-

Ihai pelo Brasil os festejos
que se voltam em honra á nos
sa extremecida Patria ganham
proporções deslumbrantes, a
eles se associando homens e
mulheres anciãos e crianças,
todas as classes sociais, toda a

Monumento para glori=
ficar os feitos itálicos

na guerra civil es=
panhola

MADRJD, 8 (Stefani)
Por vontade <’o “Duce” e
caudilho, será erigido em Sa-
ragoça uni monumento para
perpetuar os feitos dos le-
gionarios italianos que tonr-
baram gloriosamente na Espa
nha. Quatro mil soldados que
repousam em cento e setenta
cemitérios, serão transporta­
dos a Saragoça, onde serão
sepultados no terreno onde
vai ser erguido o monumen
to.

Os britânicos bombar
dearam Palermo

O DESENROLAR DAS
MEMORAÇOES DE

MINGO
Consoante estava

mado, ás 8,20, após ao .
mento da Bandeira no quar­
tel de Uvaranas, o nosso glo­
rioso 13u R. I. deslocou-se
para a cidade, sendo, á hora
9. juntamente com o garboso
Tiro de Guerra 21 e com o

.Corpo de Bombeiros, passado
em revistas pelos exmos. srs.
Albari Guimarães cel. Tristão
de Alencar Araripe e major
Gaspar Peixoto Costa.

Foi um desfile imponente
dos soidados do Brasil, contan
do com a presença, na Praça
Floriano, de compacta massa

I popular.
Concluída a revista, a tro­

pa desfilou perante o Àltar cia
j Patria, prestando des’arté, o
| seu imperecivel juramento de
I fidelidade ao nosso grande
| Brasil.

ROMA, 8 (A. N.) — Foi
ticiado oficialmente que
aviões britânicos bombardea­
ram Palermo na noite passada,
melando 16 pessoas e ferindo
25.

de sua própria des
as egnlatrias, as am-
partidárias c oligár-

os iruperiallsmos alie
e os apetites, sem

sem medida, foram

mesmo dizer que
Grécia revivem

suas virtudes

A COOPERAÇÃO DA F.H.J. 2
Não somos daqueles' qúe

procuram obscurecer os esfor­
ços òos demais e que levam o
sbjrtivo louvavei de propugj
nar para a maior magnificen.
cia dos festejos cívicos. Em
•omemorações solenes como a
íe 7 de Setembro, todos in<üs;
tintam snte, elevam os seus cc-
rações prenhes de ardor e de
fé ao A dar da Patria, e. esse
gesto só pode ser admirado
oor todos c? brasileiros.

Cometeriamos, assim, 'uma
imperdoável iniustiça si nftó
■'naltecessemos aqui a coopera.
çâo eficiente que a Radio Clu­
be Pontagrossense emprestou
ás celebrações do Dia da Pa­
tria. Fazendo, com suas insta.
lações, as orações civicas ecoar
j or todo o espaço da Praça Riq
I-.ranco, concitando a popula­
ção a comparecer aos festejos
civicos, a P.R.J 2 foi bem
um apreciável elemento que
concorreu para o brilhantismo,
das comemorações. Aliás a sua
participação nesse significati.
vo movimnto de reverêníia ã
Patria foi alem, desde que; ãtil
ninte toda a semana, cedeu o
seu microfone ás orações ci>
vicas que se proferiram, dç
acordo com o programa orga­
nizado.

E, des’arte, a emissora Jocat
não p<>de ficar sem o quinhão
de aplausos que lhe toca mr.
i eeidamente.

A NECESSIDADE DO
BRASIL

Hoje em dia, num unindo
convulsionado, é questão vi­
tal para as nações o preparo
fisico e moral de seus fi­
lhos. A existência dos povos,
que desejam
que transcorrer
estádio e
nas folgas
balho.

Pode-se
Roma e a
agora com as
guerreiras, com seus discos e
dardos, os seus escudos trans
formados em tanks e as suas
flexas saindo pe!a boca das
armas automat eas ..

Os homens tem que ser for
tes, de corpo e de alma, co­
mo fortes e decididos tem
que ser a vontade, o ideal e

(Continua na 3a ].aã.)

Foi prolongado o afa=
que a Berlim

LONDRES. 8 <A. N.) — O
ataque que a RAF. desfechou
entem sobre Berlim j-óde ser
considerado como um dos mais
violentos, em nada inferior aos
que a "Luftwaffe”
sobre Londres. O
Berlim durou cinco
'entro urbano da
Reich foram observados gran­
des incendios

- -----------o------------

ções atrof adas e de
vinda pelo álcool
doenças- O Brasil,

temos o prazer dc pubicar ho-
íe o d sc.trso proferido no
Clube Talia pelo Caip. Hugo
Mendes Vilela, brilhante e
eulto oficial dc nosso Exer
eito, quando ai se realiz i' >
y solenidade da entrega de
bremios aos jovens perten­
centes á L ga Aletiea Ponla-
Wossense:

Meus senhores.
Minhas senhoras.

AGRADECIMENTO
Devo, ao iniciar, agradecer

ãos dirigentes da Liga Pon-
lagrossense de Atlétismo, es-
l;i oportunidade, pana m m
feliz, de poder mais uma vez
I alar- vos-

Nós, que estamos todos em
Venhados na grande tareia,
ciclopica e gigantesca, da for
teiacão de um Brasil cada vez
hjaior, sentimos que, em oca
siões como esta, é nrssão sa-
Srada e dever imperioso,
hsar a palavra sincera e de­
cidida. E o tema proposto
muito se presta para isto.
dois panoramas, duas

MENTALIDADES
Começo, fazendo um para­

lelo entre dois panoramas so
dais que definem dixjs men-
lalidades...

Epoca do romantismo in-
lelectual-.. Vida acadêmica
(le São Paulo, naquele tem-
bo em que, como Recife, era

formadora da intelectuali­
dade nacional-

Castro Alves... Alvares de
Azevedo... Fagundes Vare-
1®-.. Entre os estudantes da
vdha e tumultuosa Academia
Cfa expressão de inteligên­
cia e indice de personalida­
de pertencer á chamada “es­
cola de Byron”. Os seus fi­
liados levavam vida diaria
desregrada, — noite de vigi-
Üa em serenatas, no interior
das tavernas ou á beira das
8®i’getas da rua,, onde alta noi
ie, qiiasi sempre, terminavam

orgias estudantinas...
Griaram-se assim, pela pra-

átos, como em palavras, o
Brasil tem sempre revelado
sentimentos fraternos para
com todas as NaÇõfs irmãs
das Américas. 0 Brasil tem
servido com firmeza a causa
lo arbitramento pacifico” O
Brasil não alimenta proposi-
t'.s -agressivos contra qualquer
Nação. A pol tica do Brasil
se tem baseado sempre na
amizade e na soPdariedade
continental. Os Estados Uni
dos, como o Brasil, adotam
esses mesmos princípios e
continuarão a apo ai-os, com
todos os seus recursos morais
e materiais. Em virtude des
sa identidade fundamental de
espirito e propositos, a re
cento mensagem de amizade
do presidente Getulio Var-
; is, por ocasião de nosso Dia
de Independencia, tocou pro-
lundanii-nte o coração do po
vo dos Estados Unidos. Pe-
o mesmo motivo, sinto imen-

Andiencias do Presi­
dente da Republica

RIO, 8 <A N.) — O Pre-
siiente cív. Republica recebeu
hvje, para despacho no Pala-
> io do Catete. o sr. Vasco Tris
tão da Cunha, que responde
j elo Ministério da ãustiça e o
dr. Gustavo Guinle. presiden
te da Comissão Nacional de
Siderurgia; Mario de Oliveira,
l-residente da Comissão Exe­
cutiva do Leite; comandante
Paulo Martins Meira, presiden
te da Federação Brasileira de
Cestoboi e a viuva Aurélio
Lc al.

tos, e exidenciando um garbo
nascido da compenetração ot-
vica que se comunica dos
lies aos discípulos. O ilustre
diretor do educendario. Dr.
■’< sé Pinto Rosas, levava á
frente, o glorioso pendão na-
cic.nal. • seguiam-no., incorpo-
rades. os demais lentes e • os
alunos.

Distinguido pe. um nonfèto
ccnvite do diretor da benerhe
rita casa de ensine em apre­
ço. c diretor do DIÁRIO DOS
CAMPOS, sr. José Hoffmunn,
formou ao lado do conspicuõ
educador.
ie.
tre

No auditorio tomaram T"
gar, alem de elevado numero
de distintíssimas damas, os
srs.: Albari Guimarães prefei­
to municipal; cel. Tristão de
Alencar Araripe, comandante .
mterino da 5ft Divisão de In-,
iantarai e comandante efetivo
dc 13° R. I.; major Gaspar
Peixoto Costa, comandante in
terino do 13° R I.; Dr. Joa-

I quim Lacerda Pinto, Promotor
| Publico da Comarca; Dr Jai­

me Gusman. Delegado Regio­
nal de Policia em exercício e
representando o titular do
cargo. Dr. Walfrido Piloto;
Alfredo Holzmann, presidente
do Tiro de Guerra 21; toda a
luzida oficialidade do 13° R.I.;
José Hoffmann. diretor do
DIÁRIO DOS CAMPOS: Ma­
nuel Machuca diretor-superin
tendente da Radio Clube P-n".
tagrossense; representantes do
Ginásio Regent^ .Feijó, do Cen
1ro Operário Civico e Benefi­
cente, da Congregação Maria-
na, da Escola de Professores e
de todas as demais corpara-
çoes ali representadas.

As nossas autoridades
ziam acompanhar de
exmas. senhoras.

O Dr. Eloi da Cunha
ilustre advogado patrício e
lente do Ginásio Regente Fei.
jo. proferiu vibrante oração
concernente á grande data E
apos, o cel. Tristão de Aleni
car Araripe encheu aquele tea
ti o de brasileirismo com o seu
Y^bo «andente e che>o de ar-
r ®’°* uma preceicpassada dos mais acrisoladncsedentos de civis^oe^:
c pelhou de modo erudito1 e
f<hz, o heroísmo da cr»acãodr nossa grande Patria e Çda
R^aÇa° de nossa 2rande

Teremos o p f zer d~ publi-
paglna Civica Jo pro

ximc domingo as duas brilhan
tes ( rações em apreço.

_ . O DESFILE
Seguiu-se. depois, o grandio

jo desfile perante o Altar rU
, Patria. As aludidas autorida

des, suas digníssimas esposas"
outras distintas damas dr nnèsa sociedade á J108"após o 13» R. i fo Tf-'°S°
Fe ióraa ?C ° Ginásio Régente
o CenfrnCnngregaç5° Mariana,o Centro Operário Civico e
neficente, a Escola de Profes

Municipalidade, sr d PjS
Augusto Alves- nc ' ~ F1delis
da Cervejaria Àdriatica ^fI' S ^utra7O^S8nt^^o

e outras industrias fndnc

cue valeFpí ^e^nbSnte:
eTXofêd
Sadque?|dOafUpK.am<>r * n0S'

I MA NOTA DE DESTAOUE
I’eHÓU’a ° GinasiO Regenteleqó, aparecendo com os se»s
corpos docente e dirente coos demais estabSmen-

Odiscursodocap. Hogo Mendes
Vilela no Chibe Talia

. Consoante prometêramos, t tica <lo vicio, entre as elites
ios o prazer dc pubicar ho- | brasileiras gerações e gera-

beralismo, deturpado em Ti-
eenciosidatle, nas atividades
intelectuais.

F, isso não se
nas nos estados
< u naqtte es que
gintens autoritários; < bserva-
se tiuiibeiu nas democracias,
que deixaram de ser liberais,
permanecendo simplesmente
representativas, dotadas de
organ zação (política partida-
ria

Uma liberal-democraeia, de
estruturação plutocrática ou
partidaria, não permite pro­
selitismo contrário aos seus
postulados básicos.

E’a contraia e pretensa
liberdade de associação e de
exposição que, como direito

(Continua na 6’ pagina)

b-i -ssistido pelas

As perdas britânicas
no ar

7VO2
H10, 7 (A- N.) — Foi o

seguinte o discurso do presi­
dente Roosevelt em homena-
gerrt á data da Independên­
cia do Brasil, o qual foi irra­
diado para toda a America:

não se preocupa com as de­
mais atividades sociais do
md-vidito. deixando o a mer­
cê dos seus instintos egoisti-
eos, muito mais enérgicos, e
numerosos o que o^ altruís-
tico.s.

E’ sabido que tvtia das ati­
vidades mais importantes pa­
ra o engrandecí mento nacio­
nal é, sem duvida nenhuma,
a intelectual exercida atra-

I vés da ' cátedra, da tribuna,
do livro e o periodismo. Ora,

liio.': dias que transcorrem já
' não é ma s concebível o li,-

RIO, 8 (A N.) — Realisou-
se hoje, a cerimônia dc ba­
tismo dó avião “D. Francis­
co”, doado ao Clube Aéreo
de Ponta Grossa pela Coa.
Mate Laranjeira, sendo pára
ninfo o chanceler Osvaldo
\r: nha

O alo ... , .
autoridades civis e militares
c pelas De egações M litares
da Argentina e do Paraguai,
atualmente nesta capital.

O dr. Assis Chateaubriand
prenunciou um bélo disturso

— “Nesta dada memorável,
*jós, filhos dos Estados Uni-
u°s da Ainer.ca do Norte, nos
buinios á vós, governo e po-
vo do Brasil, nas comemora­
ções do “Grito do Ipiranga”,
Mirmação vibrante da Inde-
Pcndencia Brasi eira, tão elo-
üuentemente trazida pela vóz
’le D. Pedro. Esse esp rito
efe independencia cria entre
°s nossos dois povos afiniúa-
aes que nos permitem com-
Pfeender, admirar e respei-
ftU’ os sentimentos e mipulsos
,ljn do ouitro. São múltiplos
e sólidos os laços de amizade
e interesse mutuo, que nos
Unem. E são também antigos
8 duradouros. Tanto nos

saude
e pe'as

------ .... prema-
■ turanicnte [ erdeu n.i /tas das
suas mais r-romissor.'s inte i-
gencias, como aqueles tres
grandes poetas, muito cedo
roubados do conviv o da Pa-

' riío de nosso território para j tude que, cada vês mais, to.
firmar-se, para s<vnpre, como - ---- :----
uma nação altiva e laboriosa,
pacifica, mas coiícia de seu po­
derio e de sua soberania. E, _________ ___
dess’arte. Ponta Grossa soube tares, sempre prontas a traba-
erguer-sê á altura do Brasil na ” ”—=’ -
augusta efemeride de nossa
emancipação política, cantan­
do, unisonantemente, a gran­
deza de nosso povo e as rique­
zas imensas de nossa terra

£’ de se destacar a ampli-

ROMA, 8 (Stefani) — Re­
gistrando,se ontem o trigess-i-
mo dia do passamento do ca­
pitão Bruno Mussolini, o he-
roíco filho do “Duce”, acon’
tecimento q e foi solenenien
te comemorado em toda «
italia. A’ missa celebrada nes
ta capital compareceram os
membros do governo, os re­
presentantes da Cantará,
o irnncio ayostolico, as re­
presentações diplomáticas es
trangeiras c altas personati*
nades do exercito, da mari­
nha, da aviação e da milicia
fascista.

1

Pelo Cel. T. A. Araripe.

DEDLIM, 8 (Stefani) — Sò
bre a costa dos .territorios
ocupados e do te-fitorio do
Reich, os inglêses perderam
134 aparelhos na semana pas
sada. A arma aérea alemã
prosseguiu na sua ação ofen
s va diurna e ncturna con-
deauilo e.ficazmente os cant"
ira as lhas Brinicas, bOmbarf
pos de aviação e as instala­
ções portuárias e ferriviarias-

A FINALIDADE DA IMPRENSA
Major Corrêa Lima.

(Distribuído pela Agencia Nacional)

'oda a nossa exaltação patriótica
\^lorificando o Altar Aa Patria!

* ' 8 T nvnl dn brilhantismo das fes- T tos o í-\ iiienciando um garbó

LONDRES. 8 (Reuter' — As
nocas e os estaleiro® do nórte
aa Inglaterra estão proceden­
do a dèscarga de navios daí-
gueiros e á reparação e co
trução de navios está te p.rtj-
cttsando com extraord
rapidez, a tal ponto que,
ceia necessário, estarão em
diçlcs de suprir todas as
sidades da Grã Bretanha,
gunde a opinião de altos fu
narios. Estão sendo or
dos planos para um maior-
envolvimento, afim de possi
litar uma àção mais rapida ria
deslocação da navegação, não
havendo, virtualmente, um 'li­
mite para o que pode sér'feito
nesta aireção. A Inglaterra
[ essue alguns dos mais aper­
feiçoados estaleiros do mundo
e não se tem assinalado qual­
quer apreciável congestiona­
mento ce navios nas docas. .------------ o-------- ----

Diário dos Campos
Honta Grossa, 3a teira , 9 de Set. de 1941. N. 10.888

Na época em que os -ibe-
ralismos desenfreados
isso,
cos,
dos,
lar,
tecesse da comunhão brasi­
leira, todas as forças vivas
da socieda le ter. do em vis te.
o engrandecimento pátrio.

O agn isticisn.o doutrinário
do Estado Eiberal era a bre- a
cha por onde penetravam os |
agentes
truição;
bições
quicas,
nigenas
conta c
os gérmens da decomposição
do Libera'ismo Estatal.

Sc-b o refalsado pretexto da
“Liberdade Individual”, qttan
to crime de lesa pátrio foi co­
metido, com embaimento da
opinião publica, por campa­
nhas solertes de inescí uptilo-
sos intéresseiros, gcralmente
hiagnatas da plutocracia. in
ternr.cionalistas sem pátria,
le guclas hiantes.

O Estado Liberal, que -‘ ó se
interessa pelo voto do cida­
dão, dever e d reito constitu­
cionais q’K o
escravo em
tantos (isso, _
te na época das eleições),

prol do brilhantismo das fes-
tividad.es de domi.igo, rigosija.
se. assim, sinceramente com o
novo nobre e bom da Princéza

il os Campos .pela resplendes-
ente jornada de civismo que

levou a efeito.
E é assim, tocados amda pe­

los efluvios sagrados que se
desprendiam do Altar da Pa­
tria quando ali depositavamos
o nosso inais fervoroso amor<
ao Brasil, que passamos a fo

: calisar o decorrer aas come.
■ merações.
> l Antes, porem, desejamos le-
: var, num preite de sincera ho-
i menagem, a nossa admiração

de brasileiros ás ilustres e aca
tadas autoridades nontagro.s-
se.nses, representadas nas pes-
stas dos srs Cel. Tristão de
Alencar A; tripé,
comanciatite da 5a Divisão de
Infantaria, Albari Guimarães,
probo e cperoso prefeito mu­
nicipal. e major Gaspar Pei­
xoto Costa, muito digno co­
mandante do 13° R. I.. pelo
magnifico trabalho desehvolvi
do com o íito de podermos in-

Itercalar, cheios de reverencia,
aquela pagina rutilante
tastes citadinos.

sa satisfação em ntribui-!a
em nome do povo de minha Pa
tria, neste aniversário do in­
gresso do Brasil no seio das
nações independentes, como
uma força autonoma, devota­
da aos princ pios dia justiça
e da fraternidade — aconteci
mento esse que, orgulhosa­
mente, o recordamos, vos fos­
tes os primeiros a reconhe­
cer.

A agressão e a conquista
estão reduzindo nações, até
agora poderosas, nações feli­
zes e pacificas, á ma's abje­
ta miséria e pobreza. Nenhu
ma nação está hoje em scgiir
rança. Nunca teve o mundo
maior necessidade de restau­
ração dos ideais de paz e de
justiça, que o Brasil constan­
temente tem defend do. Estou
certo de que esses iiieais re­
ceberão sempre o apoio dc
i tu Brasil ct da dia mais pros
;ero e mais (prestigioso.

FO! BÃTISâDO ONTEM
0 âVIÃú DE PONTA

GROSSA

dignisst.no
tividad.es


Direção do genial FRANK BORZAGE, o poete
da tela! Produção M.G. Mayer!

Dr. Newloa de Sousa e Silva

—r—

Fazemos apífeações é daimcillo
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Proprietário:

CASINOnão

AHU*BERNARDO SO’

0 Cine Lider da Cidade

Cadê
e ROSCOE KARNS-

0 DIABO E’ COVARDE1>VUU

Sabado — Programa triplo!

Diamante Negro
0 Cavaleiro Cantor

o sr. Eden -

Azas nas trevas

Ü MELHOR FILM E DE ROBERT TAYLOR

vitória não
Mas com que

falta
rcu-

não são os
os jornais
falam da

eorrer
sente-

a cha
da vi-

No proximo dom togo, em 2 sessões,
outro filme gigantesco da “Metro”:

como a dos
(os comunistas

Um super filme que faz pasmar a policia! faz
osm malfeitores! Dupla ação!Dupla emoção! Dupla
ção! Dupla excitação!

5a-feira
WAYNE MORRIS, MARGARET LINDSAY. WILLIAM GAR
GAN e ROSCOE KARNS-

Uma rajada de ação dina mica! Filme da Universal, com
RICHARD ARLEN, Andy De vine e Kathryn Adams. A fú­
ria

Com o neisquecivel as tro de “PONTE DE WATER-
LOO” —• ROBERT TA YLOR —, brilhantemente »e-
cundado por este elenco notável: Ruth Hussey, Wal-
ter Pidgeon, Paul Kelly, Shepperd Strudvick e Nat
Pendleton.

nunca estive­
ram fartamente equipadas”.

Não vamos transcrever to­
do o discurso do sr. Eden.
A sua oração nada tem de
edênica, no sentido paradi*
siaco do termo...

Os trechos que aqui repro­
duzimos mostram, por confis­
são clara e espontânea do
ministro britânico, que a cri­
se de material bé ico se já
era grande para atender ás
próprias necessidades, esta
se tornando calamitosa, ago­
ra que é preciso socorrer o
Exercito vermelho de Stalin

“um dever ao qual
podem fugir”.

Para a
vontade.
pa?

Excelente filme de aventuras; com o extraordinário ar­
tista BOB BAKER, brilhantem ente secundado por um elen­
co de primeira ordem.

: Ernesto Silveira
L remédios de to«

das as quali­
dades

t Aviam-se receitas me­
dicas

Não deixe de conhecer a bravura ods “Gatos do
Inferno”, os mais arroj ados aviadores de Tio Sam!
Romance e bravura nu m filme de técnica espetacu­
lar! Um idillo admirav el vivido por Bob e Ruth Hue-sey!

AVENIDA VICENTE
MACHADO, 3»

Telefone............. 1-7-8

A d v o f a d «
PONTA GROSSA —• CAIXA POSTAL. 97

ESCRITÓRIO: mub Marechal Deodom litle
do F—-u). FONE: í < r-raça Flo-
riano, M. Fone: 4-5- ..ortTE DO ESTADO:
Escritório em colabo»».^Se com o x»p-itador CONRA-
CAUSAS NO CIVEL, NO CRIME E NO COMERCIO
DO MEDEIROS.

DR. RUBENS CARVALHO RAUEN
Medico

| Clinica geral, especialmente dos aparelhos digesti-
' vo, pulmonar e circulatório.
\ s Tratamento completo das moléstias venereas.
’ PARTOS — OPERAÇÕES
l . Horário: Das 14 ás 17 horas. — Consultorio e Re-

i sidencia: Rua 15 de Novembro, 44 tem frente ao Bar
[ do Daminha). >— Fone: 616.
1 . CONSULTAS na Farmacia Brasil, das 17,30 ás 18,30

Atende chamados diurnos e noturnos.

HOJE — 3a feira, setembro 9, 1941 — HOJE
“Sessão Colosso" ás 8 horas

beiuioras e crianças

de homens degenerados! Um drama intenso, realista!
CAVALEIROS 00 PERIGO

Formidável far-west, com o querido Tim Mac Coy.
FLASH GORDON

Continuação da vitoriosa serie da UNIVERSAL.

CURITIBA
E------ Noxos êxitos de •-----  H I

AHJGS DO INFERNO
0 mais famoso conjunto vocal da America do Sul

JUAN DANIEL
interprete magistral de canções mexiaanae

JANETE
a “garota do chapéu de palha

ANITA DEL RIO

ÍFARSAQA
■SILVEIRA

com a incomparável
DEANNA DURBIN

secundada por Nan Grey, Helen Parrish, William Lundi-
gan e Robert Cummings.

4° —

* EM TODO O ESTADO.
Defesas perante o juri. Falências e concordatas. Di-

< visão de terras. Contratos e obrigações em geral. —
Desquites — Hipotecas. Cobranças, Inventários, etc.

Já utna vez
nestas colunas
ter uma visão
nos clara da situação dos in­
gleses não nos devemos lou­
var ao que referem os tele­
gramas, de acordo com o que
afirmam “os meios oficio­
sos” o os “circuilos bem in­
formados” ou o correspon­
dente A do jornal X de Gê­
nova, Stockholmo oui Anka-
ra-

As agencias judaicas têm
por oficio inventar, falsear,
fantasiar, mentir; as vezes
com alguma verosimilhança;
do outras inteiramente fora
de qualquer lógica.

Quando se quer saber de
fonte inglesa o que se passa
na Inglaterra, devem ler-se
os discursos pronunciados
pe'os políticos e admin stra-
dores britânicos, discursos
para uso interno mas que,
apesar disso, transpõem as
fronteiras e vêm repercutir
cá fora.

Apesar do ouro-banana do
otimismo e das exclamações
incitando á confiança e á fé.
no futuro, é impossível aos’
oradores ocultar ao publico a
dolorosa verdade dos fatos-

E’ o caso do speech do sr.
Eden, feito aos operários de
Coventry, a cidade, ha meses
devastada pela Luftwaffe, a
ponto de se ter introduzido
na linguagem coloquial in­
glesa a expressão çoventri-
sed, como sinônimo de ani­
quilado.

“Seremos vencedores —
começa o sr. Eden — já es­
tamos vencendo a batalha pe
la mera sobrevivência, mas
ainda temos de lutar na ba­
talha pela vitória.

A “sobrevivência” já é pa­
ra o ministro britânico um
pedaço de vitória... Frágil
consolo!

Mas a vitória está atraz de
duras e .pesadas portas que
precisam de chave.
ela”?

Fale o orador:
“A produção ainda é

ve que abre as portas
tória, mas a produção de ma­
terial bélico das potências
aliadas e associadas, incluin­
do a contribuição dos Esta­
dos Unidos, está longe de
satisfazer as necessidades”.

Note-se bem;
alemães, não são
germanófilos que
deficiência da produção bé
lica inglesa, incluindo a con­
tribuição dos Estados Uni­
dos. E’ o sr Anthony Eden,
Ministro dos Negocios Estran
geiros.

Ele salienta, a seguir, que
a Inglaterra tem, agora, de
prover, não somente ás su.is
necessidades,
seus alfhdos
russos).

Eles — diz
estão despendendo grandes
(mantidades de munições. To­
dos nós temos agora um
maior apelo a que responder.
Devemos, juntos, contribuir
para o suprimento das ne­
cessidades russas, bem como
para o das nossas. E’ o ape­
lo do dever, ao qual não po­
demos fugir.

E o orador esclarece que o
problema não é só de quanto,
mas de qtiando. O tempo é
senhor.

Segue-se uma jeremiada so
bre os prejuízos que teve a
Inglaterra com o material
abandonado na retirada de
Dunkerque, qinando “a Ingla­
terra perdeu, ela só, um mi­
lhar de canhões que, com
dois mil tanks e dois mil
aviões, poderíam talvez ter
s do salvos- A abundancia
em equipamentos, é a melhor
economia na guerra. E as for

assinalamos Tças britânicas
qtie para se
mais ou me­

io — COMPLEMENTO N ACIONAL
3° — AZAS NAS TREVAS — Trailer
3o —

Tres Meninas Endiabradas

Dr. Ribeiro de AGUARDE A SUPER-MARAVILHA COLORIDA:

leBaádad
Aveni-
andar,

0 MAIOR FILME DE TODOS OS TEMPOS! UM ESPETÁCULO TÃO GRANDE QUE
CHEGA A EMPOLGAR DE VERDADE!

ESTOMAGO — FÍGADO —
INTESTINO

Tra.amento moderno das mo
lestias ano-renais — COLI-
TES, HEMORROIDAS, FIS-
TULAS. Clinica, Eletrotera-

pia, Cirurgia.
CONSULTORIO: —

da João Pessoa, 40, 2o
EdiFicie Heloisa. Áp.

Confiteor
Ontem eu era feliz, bastan­

te ditoso.
Tinha de tudo porque meus

passos eram precedidos pela
‘felicidade dos sonhadores”.

Uma estrela rutúante guia­
va-me ao paraiso de meus
sonhos tão sonhados...
..Hoje, porem, sou um

“miserável esquecido pelas
venturas desta V-da” porque
a minha estrela não mais re-
fuige sob o firmamento azul
dos caprichos de minha ima­
ginação ... Sou um boêmio
notivago que arrasta incerta­
mente seus passos pelas ruas
da c.dade alimentando a es­
perança incerta de rever um
semblante alegre de formosa
mv-iher que já foi tudo para
mim...

Amei-a o quanto permiti­
ram as fibras sensíveis do
coração e creio ser de meu
Dest.no ama la em vão, inu­
tilmente, por todo o sem­
pre ...

Enquanto viver, eu sei vi­
verá comigo a lembrança dos
“inolvidaveis momentos de
venturas que vivemos outr’o-
ra” e do grande amor que
lhe dediquei...

Um dia, possuída pelo
egoismo de sua alma volúvel,
cia compreendeu, que só com
o meu anior não ver-se-ia
cercada pelas pompas babilo-
nicas com que ardentemente
sonhára...

E quando surpreendido com
preendi a sua indifeiença, re
nunciei... Foi uma renuncia
deveras dolorosa para mim
que tive o destino ingiono de
nascer para ser um simples
poeta do rez-do-chão “e não
um Pachá da índia em cujas
vestes resplandecesse o ou­
ro...

Ouvi dizer, por aí, qtie com
outro amor ela logrou a con­
quista da “felicidade” que
tanto seduzia seu coração de
mulher inconstante...

Por sabe-la feliz, quem sa­
be “aparentemente feliz e
abençoada”, verei termina­
rem os meus dias mandando
aos lábios um sorriso ame­
no...

HEITOR

NASCIMENTOS
MARIBERTA

Desde 26 de agosto proxi’
mo passado que se acha em
festas o lar feliz do distinto
cirurgião dentista Dr. Mices-
lau Celinski, pessoa larga­
mente relacionada nos nos­
sos circulos sociais e espor­
tivos e de sua virtuosa espo­
sa dona Bogunia Celinski,
com o nascimento de uma ga
lante garotinha que na pia
batismal irá receber o nome
de Mariberta.

Desfrutando duma grande
simpatia entre as sisas nume
roSas e seletas amizades, a-
quele estimado casal, por es­
se motivo gratamente auspi­
cioso tem sido muitíssimo vi­
sitado e cumprimentado.

Curiosidades
Gordura galopante

E’ longa a historia dos ho­
mens que engordaram ou
que emagreceram excessiva­
mente, zombando de todos
os recursos da ciência me­
dica-

Aqui mesmo, no Brasil, cre
mos que em Minas, numa ci­
dade do interior, um indiví­
duo momentaneamente pas­
sou a engordar, ainda na
adolescência, chegando a a-
tingir 139 quilos ao comple­
tar 19 anos de idade.

Examinado pelos médicos,
nada acusava de anormali­
dade. Comia normalmente e
fazia o que comumente fa­
zem os homens niagros. Mor
reu aos vinte e um anos de
um colapso cardiaco- O co­
ração, sufocado pelas banhas,
rebentou um dia. Não podia
ser de outra forma.

Em uma aldeia do prote-.
I orado da Boêmia -e Mora via
vive um camponês que apre­
senta um problema difícil pa
ra a ciência.

Grande e de compleição i’O
busta, até ainda recentemen­
te pesava 126 quilos. Repeh-
tinamente, deu (para engor­
dar, engordar de forma irh-
prevista, galopante. Nenhu­
ma loupa, da semana ante­
rior, se ajustava á sua si­
lhueta, na semana seguinte.
De maneira misteriosa, seu
tecido adiposo adquiriu, um
ritmo de proliferação vegeta
tiva que virtualmente amea­
çava terminar com a morte
do infeüz.

Pesa atualmente 210 qui­
los. Continua engordando. A
ciência já confessou a sua
impossibilidade de conter a
onda avassaladora de ba­
nhas.

NATALICIOS
FAZEM ANOS HOJE:
As senhoras:

— d. Mariana Ferreira Cas
tilho, d gna esposa do sr.
Waklonuro Castilho, comer­
ciante nesta praça;

— d. Maria Mueller Dias
da Bocha, esposa do capitão
Eurico D as da Rocha;

— . Madalena Becher Ber-
ger, esposa do sr. João Ber-
ger Sobrinho, residente em
Ipiranga;

—• d. Mariana F. de Al­
meida, esposa do sr- Wahlo
miro C. de Almeida, comer­
ciante em nossa praça.

A senhor ita:
— Rita Maria, filha diléta

do honrado industrial sr. Al
fredo Pedro Ribas, e fino or
namento da sociedade prin-
cezina.

A menina:
— Lucia, filha do sr. Fran

cisco Tomé, residente em La­
ranjeiras.

Os senhores:
— Oriente Rarbosa, ex-che­

fe da Secção de Linotipia do
DIÁRIO DOS CAMPOS, a-
tualmente exercendo suas ati
vidãdes na imprensa curiti-
bana;

—- Mauro Loures Bastos, re
sidente cm São Paulo.

— João Gobbo.
O menino:

— Araldo, filho do sr. João
Batista Guimarães, residente
em Guarapuava-

Regina
REGINA, a diléta filha do

distinto casal sr. João de
Paula Xavier-D.» Maria Lui-
za Scherer de Paula Xavier,
fez anos em data de domin­
go.

Senhorinha meiga, inteli­
gente, dotada da graça ra­
diosa da juventude que mais
se realça pela sua cativante
simplicidade e pelas qualida­
des do seu bondoso coração,
Reg’na, um dos mais finos or
namentos da sociedade ele­
gante pontagrossense, viu-
se, em sua feliz data genetlia
ca, alvo das mais expressivas
homenagens e dos mais cari­
nhosos testemunhos de ami­
zade- A residência conforta
vel dos seus distintos paes
na noite encantadora de do­
mingo mais parecia um dos
recantos que a imaginação
do poeta burilou nas “M l e
uma noites” tal o encanta­
mento e a alegria contagia-
dores da festinha inesqtieci-
vel que o aniversário de Re­
gina gratamente motivou.

Ali compareceram todas as
suas amizades. Colegas de Gi
násio, do qual ela é destaca­
da aluna; amiguinhas, ami-
guinhos, enfim, um numero
e’evado de jovens, na conse­
cução extasiante de una ir­
resistível parada de Juventu­
de- Também, distintas iami
lias do seleto circulo de rela­
ções da família Paula Xa­
vier juntamente com direto­
res e mestres do nosso “Re­
gente Feijó”, oficiais do 13.°
R.I. complelaram a harmo­
nia daquele quadro primoro­
so oüe foi a festmha de ani­
versário de Regina de Paula
Xavier.

Não ficou áí, entretanto, a
expressão simplesmente en­
cantadora da comemoração.
Delicada e cavalheiresca, a
família Paula Xavier fez ofe
recer aos seus convidados
farta mesada, . originalmente
disposta de finos doces e igua
rias, no decorrer da qual di­
versos brindes foram levan­
tados ppla felicidade daquela
qúe em meio á satisfação de
Iodos completava mais um
ano de existência.

Lá fóra o espetáculo da
natureza brindando os hu­
manos com noite enluarada
,era be’issimo. E ali dentro,
o espetáculo dos corações
cultuando uma amizade com
sincera carinho, também não
deixava, de ser belíssimo.

- -As taíltãs, um excelente con
junto musical veio completar
a iitçáçãò impecável da festi­
vidade. Dansou-se então,
mim animação e cordialida-
<Lé, até as primeiras horas da
madrugada de segunda:feira.

Assim, com animadíssima
parlida dansante, finalizou a
comemoração esplendida do
aniversário de Regina. Festa
de um aniversario feliz, que
nroporcionou felizes momen­
tos aos que tiveram o gratís­
simo prazer de assisti-la-

Oxalá se realizem todos os
votos que auguraram para Re
gina e se concretizem todos
os sonhos que o seu coração

• bondoso sonhou nesse dia
que era todo seu.

NAS TOSSES MAIS REBELDES
limo Sr. Jorge C. Sequeira.

Nesta Ciãade.Com a maior satisfação formulo a presente, para traau-
zir parte do meu reconhecimento, não a V. S., porém a®
maravilhoso preparado de sua propriedade PEITORAL DE AN
GICO PELOTENSE.

Efetivamente, os resultados que obtive com o emprego do
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, nas tosses mais rabel-
des tanto em meus filhinaos como em pessoas adultas d» mi­
nha família, foram simplesmente surpreendentes.

Posso afirmar que alguns dos casos acima foram comple­
tamente curados sem a necessidade de empregar mais de um
vidro., Autoriso a V. S. a fazer desta o uso que melhor convier,
mostrando-a mesmo ao publico, certo que com este meu ato.
posso contribuir para minorar um pouco os males físicos que
assolam a humanidade.

• Sem outro fim, pela presente, com estima e alto apreço,
firmo-me,

De V. S. Amigo AtL e Obd. — A. L. Machado.
Pelotas — Rio Grande do Sul.

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906.
DEPOSITO E LABORATORIO

PEITGRAL ANGICO PELOTENSE
PELOTAS — VENDE-SE EM TODA A PARTE

Instituto Eietroterápico f
PINHEIRO I

Diretor médico: Dr. A. A. Ramalho
ELETRICIDADE MEDICA ESPECIALIZADA

Aparelhos H. PINHEIRO, patente 27.156

em

COM QUE ROUPA?

Tratamento ultra moderno: ondulações elétricas de alta
frequência; frequência essa, específica para, o trata­
mento de moléstias de fundo bacilar.

Faça-nos uma visita, p< ça-nos Informações.
Aqui estamos para servi-lo com prr~~-.

O
Chapeo
Dosr
QuarentQ
njilhões! r

Unlco, distribuidor'
Guarapuava:

“BASAR GUARAPUAVA”
o maior zareíista da praça.

VILA SÃO FRANCISCO
Em Uvaranas, cinco minu­

tos do ponto do ônibus, lin­
dos lotes a 150$000- Informa­
ções á Av. Bonifácio Vilela
67. FONE: 6-2-4.

Licenciado pela Haüde Pdbllca
RUA 15 DE NOVEMBRO, 47 — FONE: 3-7-7

FXIBIDOR DAS ME.MIO
RES MARCAS AMERI­
CANAS E PKOCEOFS-
TES DOS CINF8 “ME­
TRO” E “OPERA” DE S.
PAULO, E “CINE LUZ” B

AVENIDA” DE CURI­
TIBA

Som insuperável pelo sis­
tema I1IGH FiDELiry da
K.C.A, VITOR - Mobi­
liário confortável. Visiblu-
dad í perfeita RENOVA­
ÇÃO DE AR POR itlisiu

DE EXAUSTAI).
AMBIENTE SELETO

Dest.no
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0 discurso do ca p. Hugo Mendes
Vilela no Clube Talia

Per JOAQUIM INOJOSA

peque

(Do Corresponuvnte)

OA PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA
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OS NAVIOS ALEMAES
DEVEM ATIRAR PRI­

MEIRO!

ronta uressa, 3“ leira , ? de bet. de 1941

NOVA YORK, 8 (Reuter)
A emissora alemã que se
--.ir.?, “Gustav Sigfr cd
” aqui ouvida, pediu, tyna
imediata contra os na­

de guerra norte ameriea
asseverando que no fa­

se se produzir novo eu-

---- ----------- , -----
des cidades como nas
nas.

CONTAS CORRENTES
Banco Francês e Ittaliano
pelas cobrs. titulos nrs.
128 — João Albach.
150 — Olímpio

suporte os
diaria pela

os horrores de
o sorriso

animo, com

M.
Oliveira.

do
Comercio

coniparecerão altas autorida'
lh's militares-

0 interventor Agame=
non Magalhães viaja

para o sertão

las garantias
Cordell Hull
da China, em
pelas noticias
quela capital,
para se acreditar qtie já _
tenha chegado a qualquer en­
tendimento. O fato, entretan
to, dos japoneses se conser­
varem calados emquanto os
navios cisternas norte ameri-
canos chegam a Vladivostock,
não indica que o Japão deve
estar esperando certas con­
cessões por parte dos Esta­
do» Unidos”.

NAO HAVERA’ UMA
“MUNICH” N0 EXTRE­

MO ORIENTE
CHUNG KING, 8 (Reuter)

— “Não se deve recear unia

tos podem passar a ser exe­
cutados pelas cooperativas, à
medida qu»e estas se apreseá'
tem devidamente aparelha­
das;

— Considerando qne é in­
dispensável dotar as coope­
rativas de meios que possi­
bilitem a sua ação e desen­
volvimento;

— Considerando que a taxa
de 500 réis oor 15 qüilos, vi
gente, para custeio dos ser­
viços de entrepostos, aindá
em Santa Catarina e Paraná,
é insuficiente para que ás
cooperativas atinjam ás srás
finalidades;

— Considerando que é pos­
sível, sem alterar os atuais
preços fixados para a produ­
ção e paia a exportação e
deante do espirito de coope­
ração demonstrado pelos in­
dustriais e exportadora», do­
tar as —
amplos

Homenagem ás delega=
ções militares es»

trangeiras

Art. 3.0 — As despesas cam
o custe.o dos entrepostos se­
rão íeiiaS pelo Instituto, com
o prodi t<» da taxa ora eria-
da, até que sejam êles Subs­
tituídos pelas cooperativas.

i tsnic<>. — O saldo do pro­
duto desta tqxa será entre­
gue ás cooperativas ou Fedc-
raçõe- delas, reconhecidas pe

Soi .»s possuidores
patrimônio territorial
vel e vasto e torna .se
Sw«-io desenvolver

6.1
6.2
6.3

“Bôisões

TAMOIO F. C-
Está em atividades a asso­

ciação desportiva fundada
nesta cidade ha pouco, com a
■denominação de “Tamôio Fu
tebol Clube”. Essa associa­
ção pretende para um futuro
proximo a construção de um
campo cercado para a pratica
de diversos esportes, bem co­
mo a instalação de uma sé-
de, embora provisória, co­
mo centro de reunião dos
seus assomados e onde se pra
ticará também o ping-pong,
xadrês, etc. Sabemos que fo-

■ ESTOCOLMO, 8 (Reuter)
— O jornal alemão “Odtden-
tscher Beobachter”, em sua
edição de 22 de agosto, no­
ticia que o Tribunal Especial
germânico instalado na cida­
de de Konin, Polonia Ociden
tal, condenou á morte a polo­
nesa Maria Kusnierzak, sob
a acusação de que teria insti
gado os seus patrícios a ma
fare.n os alemães e incendia­
rem as suas propriedades.

Art. ~ .
taxa de R- 19000 (mil réis)
por qu nze quilos
cancheado,
.n.do;iriais e comerciantes e
por estes paga, á medida de
recebinfenfa »<o produto.

A> i. 2.0 — A taxa ara
criada recae subre o mate da
safra de 1941 em diante e
dest na se á assistência ás
cooperativas de produção de
mate. .

visitantes com
saldo em caixa. Bôa medida,
e fazemos votos para que a

afan, de obedecer sua pratica mostre o valor da
“ "■ associação e o seu franco e

do povo.
do que nenhum outro
Brasil necessita de es-

__ _________ _ _ em todos os "ecantos
da humanidade é improficuo, 1 do seu território, tanto gr-an-
insincero e utopico, porque
contraria as leis sagradas da
o ologia.

Nós somos uma
precisa ser forte
com intensidade
eontrolada è objetiva, a edu­
cação física em todas as ca­
madas

Mais
■país o

Saldo do dia anterior:
GONTAS CORRENTES

Banco Nacional do
Comercio.

selos e coms. de cobrs.
Banco Francês e Italiano
idein, idem.

RECEITA ORDINARIA
Tributária.

a) — Impostcs:
0.1 — Territorial Urbano:
0-2 — Predial Urbano
0.3 — Indust. e Pro­

fissões .
0.4 — Imposto de

Licença.
0-5 — Registro Veículos
0.6 —• Imposto s|

Publicidade.
—■ Diversões Publicas

b) — Taxas:
1.1 — Predial p|

Bombeiros
1.3 — Emolumentos

em Geral
1.6 — Guias sem Passeio

RECEITAS DIVERSAS
4.3 — Renda dos

Cemitérios
Receita Extraordínaria

— Venda de Terrenos 1:372820í)
— Divida Ativa
— Conti. s|

Melhoramentos
— Multas em Geral
— Eventuais
— Venda de placas

. ram regeitadas duas partidas
de futebol no mês passado,
com clubes visinhos, pelo ta­
to de estar a associação em
sua fáse de organização, pre­
tendendo ela aceitar e pro­
mover jogos tão logo permi­
tam as condições técnicas e

___ _ financeiras, pois é critério
P222C23 representativas da adotado pelo Clube, fazer as
sociedade local, que lhe ole- despezas dos
receram em homenagem, uma
lauta mesa de chá. Continuan;
do o seu ; ’ ,
ao programa traçado o mes­
mo Batalhão, sempre com o (crescente progresso
seu entusiasmo e sob a orien |
tação do esforçado instrutor
sr. Professor Dalton Frede­
rico Melo, formou em desfile
ontem comemorando o Dia
da Juventude. A essa pro­
missora entidade — a “Asso­
ciação de Escoteiros Escoa-
res Prof. Newton Guima­
rães” — desta localidade, os
nossos sinceros votos por um
futuro orgulhoso.

Drs.
MOISÉS DEIAB e LAZARO ZACARIAS

DOS SANTOS
Patrocinam causas eiveis, comerciais e criminais em

todo o Estado.
Rua Marechal Deodoro, 40 — Fone: 534

SENGE’S
Após ter feito parte

j festejos comemorativos
[“Semana da Patria” na
! pitai do Estado, regressou o
nosso Batalhão de Escoteiros

■ que foi recebido na gare da
estação local por numerosas
pessoas representativas

ta-voz do governo, aludindo
sobre as conversações nipo-
norte americanas, que se de­
senvolvem atualmente em
Washington, visto que ne­
nhum acordo poderá ser rea
lisado sem o consentimento
da China- O governo chi­
nês está completamente sa­
tisfeito com o que aconte­
ceu”. O jornal chinês “Ta
king Pao”, escrevendo igual­
mente sobre o mesmo assun
to, diz: “Embora não se te-
nhe recebido informações su­
ficientes a respeito do curso
das conversações, a julgar pe

dadas pe o sr.
ao embaixador
Washington e
da imprensa da
não ha noticias

se

bate.
Além disso, a pratica do

atlétismo e dos desportos co­
letivos desenvolve as quali­
dades pessoais. O contacto
com o perigo no momento da
competição, vencendo o instin
to de conservação, dando es­
pirito de sacrifício, sangue
Irio, perseverança, confiança
em si, entusiasmo, audacia e
coragem; qual dades morais
xtraordinarias que os ho­

mens nunca aprenderão por
ncio de ipreleções e que ad

rfuiridas no estádio ficarão
•imentadas no espirito do jo
'■em, para apl ca-las na vide
iratica ou no campo de ba­
talha O vencer des obsta
culcs encontrados no estádio
tomarão o homem um ven­
cedor, que enfrentará as as-
peresas da luta pela vida
vom o mesmo espirito des­
portivo, predisposto a supor­
ia? todas as privações e con­
trariedades da vida, a vencer
todas as d ficuldaes, a triun­
far de todos os perigos.

Meus senhores e minhas se­
nhoras, quero terminar, di­
zendo-vos que num estádio ou
numa praça de espertes não
se exercitam somente mur
cu’os; também se retempe­
ram e prer.arain “vontades”.
Do vontades decididas e mus
culos rigidos é de qtie neces-
s tain as gerações brasileiras
P-ra que possam, nos dias de
paz concorrer para o pro­
gresso, com o trabalho fe­
cundo e alegre, e na hora do
perigo, quando a fatalidade
da guerra algum dia nos atin
■ ir, defender com gloria, a

'honra, a dignidade e todo o
ípatrimomo material e moral
Ido Brasil'

Rufo Mendea Vilela
L Qtpilão do Exercito

RECIFE, 8 (A.N.) — Par­
te hoje para o sertão afim
de inaugurar diversos melho
ramentos públicos, o Inter­
ventor Agamenon Magalhães.
Especialmente convidado to­
mará parte na comitiva o
Gal. Mascarenhas de Moraes.
Nessa viagem o Interventor
inaugurará o Hospital Regio­
nal de Serra Talhada, a Es­
cola Rural “Presidente Maga­
lhães”, o posto de remonta
da “Fazenda do Saco”, fabri
ca de manteiga, além do cam
po de aviação também na-

CoU'er«-
BORBA lÀHü Ql lVhiaA k *11.VA

(Ui*a .•..XkMMKi
Chef* d» *. C.

SM TIO FBRNANWMR MUTJk

Departamento de Contabilidade
Movimento de caxa do dia 6 de Set. de 1941

denomine,
Eins
ação
vios
nos.

I turo se se prouuzir novo en-
' ...ontro com unidade america­
na os alemães devem atirar
primeiro e àtingir o
O locutor, a seguir, acres­
centou ouo foi uma pena o
“Greer” não ter sido atingi­
do, mas o fáto de qtie um
dos nossos camaradas, final-
mente, ousasse responder aos

| impertinentes norte-americ.-:-'
nos- já é alguma coisa. Se ti­
véssemos á frente da nossa
u arinha Nitz em vez de Rae-
der, no caso dos disparos
contra os ianquis teriamos
sido os i rimeiros a disparar
e atingir.

Os simpatisantes do comu
nlsmo, qiss são muitos neste
mundo cublunar, insinuem
por todas as formas que os
exércitos do Reich impata-
ram na luta contra os So-
viets. Na imprensa, por exem
pio, numerosos desses indi
viduos se d.zem nacionaiis-

|.as, esquecendo qise naciona-
I lismo e comrmismu, no Bra
J :il pelo menos, são -i-alavras
antagônicas. E prociamain,
satisieitos, embora disfarça-
damente, que os do E xo ca-

'varan. a sua ruina, ao inves­
tir contra o famigerado olho
de Moscou.. .

Pobre gente de vista cur­
ta!... Ainda não consultou,
sequer, um mapa da Europa.
Porque então teria visto que
em poucas semanas de guer­
ra contra a Rwssia, consegui­
ram a Alemanha e seus alia­
dos expulsar os moscovitas
de todas as posições ocupa­
das na Europa, desde 1939,
isto é, Polônia, Bessarábia,
Finlandia, Estônia e Letônia,

(e penetrar a fundo em ter­
ritório russo, bater ás por­
tas de Leningrado, romper os
fortins da poderosa linha Sta
lin, avançar na Ucrania, bom
bardear seguidamente Mos­
cou du-ante noites a fio, sem
que os russos conseguissem
êxito em qualqu°r contra-
ataque •

Greio que exigir mais seria
judgar qUe os russos não es­
tivessem devidamente prepa­
rados, quando é certo que
Stalin dispusera mais de c n-
co milhões de homens nas
fronteiras eurqpéias para boi
chevisar o ocidente, a qual­
quer instante...

Na guerra de hoje ha tam­
bém os imprevistos- E um
deles reside na tática qt:e o
inimigo possa oferecer para
perturbar o avanço das foi­
ças motorizadas. Os russos
adotaram a de “bolsões”, is­
to é, não podendo manter a
unidade do seu grande exér-

(Cintinuação da 1.® paginã)
os rumos políticos das na­
ções .

Nesta hora de guerra total
devemos, mais do que nunca,
pensar ria guerra, lembran­
do-nos de que todo trabalho
paa elimina-la do roí das cou.
sas infalive s na existência tad os

INAUGURAÇAO DE
MAIS UMA PROSPERA

INDUSTRIA
Km data de 27 do pretérr-

1°, registou-se na “Fazenda
Rincão Comprido”, distrito
'J6 Amparo, a inauguração
(<a Serraria do distinto in­
dustrial sr. Francisco Ne-
Ves, nosso presado amigo e
Assinante, residente nesta ci
dade.

Ao áto inaugural estiveram
Mjesentes as autoridades lo
fcais e grande nixiiero de pes
■Soas convidadas, tendo, na
°casião, em felizes palavras,
0 sr. Eugênio Zambão, enal­
tecido o valor, o dinamismo
do homenageado, que, em
curto período, sob sua admi­
nistração, levou a efeito um
empreendimento dos mais
hotaveis, qual seja o de, den-
tfa de 3u dias, dar fiel cum­
primento á atribuição <Iu'e
de foi conferida.
0 homenageado, respondeu

do á saudação, e agradecen­
do pela homenagem, disse
due, em parte, a boa conse-
eUCão dos seus fitos admmis
trativos eram, também, de-
vidos, aos esforços de seus
ativos auxiliares, de seus co­
laboradores, emfim, que o
auxiliam na senda progresi-
va’ para o desenvolvimento
aenipre prospero do adianta­
do distrito do Amparo.

A’s pessoas presentes, foi
servida suculenta churrasca-
da, regada de bebidas.

idem, idem.
493 — Carlos Teixeira

Administração Municipal
1.7/8.07.3 — b) Material
de expediente-
Paulo Lange
fornec. conf. ficha 20.
1.7/8.07.3 — c) Combus­
tível e óleo-
Schwiderski, Pilatti & Cia.

lornec. conf. ficha 19-
1.8104.4 — a) Selos e

Estampilhas
Secretaria da Prefeitura.
d spendido conf. ficha 22.
1.8|8.04.4 — b) Luz, TeL
Telegramas. )
Secretaria da Prefeitura
dispendido cl telegramas
conf. ficha 21.

SEVIÇOS PÚBLICOS
MUNICIPAIS.

2.7|8 69.4 — a) Conserto
mat. permanente.
Rêde Viação Paraná. Sta.
Catarina.
serviços executados em
u.Tia engrenagem.

OBRAS E MELHORAMEN­
TOS PÚBLICOS.

4.3/8.82-1 — Conserv-
estr., pontes, pontil. etc.
Folhas refs- mêz de agosto
Turma: Estr: da de Castro
e S. Jorge íl:9038<)»»
Idem, Idem: Passo Pupo
e Aviação. l:614$709 3:51«.$7H

DIVIDA PUBLICA.
5.2/8.78.4 — a) Exercí­
cios Findos.
Req. 2880 — Alcicies Cezat
2a prêmio conferido ao
agente recenseador que
mais destaqUe obteve nos
trabalhos censitarios nest»
município.

OUTROS ENCARGOS.
8-9/8.99.4 - Eventuais
Selos e comissão de cobrs.
despezas c| remessas de
numerários ao Com. C.
Bombeiros, Dr. Francisco
Leite e Xavier, Neves &
Cia- conf. ficha 18-

CREDITO ESPECIAL
Departamento de Aguas
Despezas Diversas.
Rêde Viação Paraná Sta.
Catarina. — fréte de 1 va­
gão e| pianilhas de Guaraw-
na.

BALANÇO:

I ESTOCOLMO, 8 (T.O-) —
jspera se, em Londres, o imi
4ente discurso do sr. Chur-
»'üll na Camara dos Co-
ifluns, a respeito dos dados
4'bre a anunciada conferen-
Xa tríplice de Moscou. Sa-
“fc-se que dará a conhecer os
júmes dos delegados mglê*

assim como o objetivo e
l*ograma da conferência pa­
ra abafar, assim, as criticas
lue se estão dirigindo pela
l;rotelação da reunião. Não

sabe, a nda, se o sr. Chur
chili abordará o tèma das
Manifestações que o ministro
ca Produço Aerea, sr. Moore
urabazon, fez sobre a Rus-
s'a Soviética no Congresso
de Sindicatos.

Eonsidera.se dirigida ao
ir‘ Moore a apreciação feita
Pelo “Times” que deviam ser
uestruidos os homens que
'Hupédem a colaboração efi­
caz com a URSS- Não se
Pode predizer como reagiria
0 Parlamento /e o sr. Cbur-
chill tentasse a u.lir ao caso
“rabazon, mas se póde sw
P°r que haveria grande agi­
tação. O correspondente do
bagens Nyheter” afirma que

despertou grande interesse
lla discussão a necessidade
t*0 apo.o á URSS, afirmação
acolhida pelo “Sunday Ti-
”'es de que a produção boi-
chevista de armamentos só
chega a pouco mais da meta­
de da Alemanha.

0 correspondente qualifica
aa Inglaterra, tendo em con­
ta os dois fatores principal
ciente interessados — a URSS
e os Estados Un.dos — “de
fptimismo a larga vista”. O
colaborador aéreo do “Sun-
day Times”, prevê para o ve-
j'ao da i<)43 a ampnação da
RAF em proporções que im-
Peçan» o Reich de vence ,1a. A.
Oecisão norte americana de
tlliu-r em favor da Inglater­
ra sobre o balanço da guer­
ra, tainbem se acha son a
Or<lem de “optimismo de far­
ia vista”.

A Grã Bretanha não alber-
4>a excessivas esperanças de
QUe o caso do “Greer” possa
resultar o pretexto imediato
Para uma intervenção. Os
Partidarios da intervenção,
atirnia o correspondente do
‘Social Democraten” em Lon

‘tr^es, poderíam também apro
veita-lo, mas é mwto duvido-
s° que os partidarios da nao
‘ntervenção sejam enfraque­
cidos por isso, pois podem
‘•dnútir que este incidente
"tostra onde o léva o presi­
dente Roosevelt com a sua
Política de extra-iunitação da
doutrina Monroe.

'íursõ de W,sI

lon Qràill cito, dividiram no em tres
comandos, corresponden t ■-s
aos setores da Ucrania, Mos­
cou e Leningrado, contra as
investidas respcctivamcnté
partidas da Bessarábia, Polô­
nia e Finlanda.

Esses comandos, por sua
vez, dispuzeram as iiooas <. .h
exércitos diversos, também
desunificados, formando óS
“bolsões”, contornando'.
Mas têm qt. ‘ aguardar a á u
destruição pe]:: in.i.n ar .
para não correrem o r s
de serem cortadas peiá íc<
taguarda.

| Com tais “bolsões” de cch
tenas do milhares de homens^
tanks, munições e armaméâ
tos dos mais modernos e rí i
cientes, é claro que. podem
oferecer tenacissima rcs’á
tência.

E’ a chamada tática di-i’
guerrilhas, que o georgian1’
Stalin recomendotr desde nriu
cipio. Tática que poderá pfo
longar a luta, inas que é 'ófi
si mesma, um sinal evidenfa
de fraqueza...

Destruídos esses “bolçôcs”.
estendidos ao longo e antes
ou depo s da Linha Stalin, já
sem eficiência — c.s exérci­
tos alemães terão o ear-rp
livre para avançarem até Mqs
cou. Mas a verdade que o
mais modesto cabo da esqua
dra percebe, é que o serviço
de limpeza em batalhas -.'ç
tão gigantescas proporções,
exige cuidado e tempo. Ou­
tra verdade incontestável r
que na guerra moderna, que
brada a resistência do inimi
go, aniquilado o seu poder
ofensivo, em que preponderá
a máquina, ele não se recons
titue e não impede a rápida e
decisiva vitória do invasor;''

| Por isso, não perdem por
esperar os demo-comtãtil^tas:
os “bolsões” russos têm às
seus dias contados, e,. cofti
eles, os bolsões do resto
mundo...

DIÁRIO DOS CAMPOS
O sr. Carlos Leitão, repre­

sentante do- DIÁRIO DOS
CAMPOS, que durante poucos
dias permaneceu, em nossa ci
dade e na de Itararé, a ser­
viço do laborioso orgão de
imprensa que representa, re­
gressou, ontem para Ponta
Grossa após ter ultimado os
serviços de sua incumbência
e dado nos o prazer de sua
visita. Durante o pequeno Ia
pso de tempo em qve tive­
mos o prazer de recebe lo,
mantivemos agradavel pales­
tra que deixomnos a satisfa
ção de sempre, das visitas de
pessoas representativas. Cum
pr mentando e fazendo votos
pela crescente prosperidade
do DIÁRIO DOS CAMPOS, fe
licitamo-lo na pessoa de seu
representante o sr. Carlos
Leitão, já nosso amigo, a
quem apresentamos os nos­
sos agradecimentos.

cooperativas de Miais
recursos;

RESOLVE
l.° — Fiea criada a

O Instituto Nacional do Ma­
te, usando das atribuições
que lhe são conferidas por
lei, •

— Considerando a necessi­
dade de serem organizados
os produtores sob moldes cor
porativos, não sómente em
cumprimento do preceito con
stitucional vigente, como ain­
da facilidade do proprio con
trole do LN.M-, que passa­
rá a coordenar diretamente
apenas algumas dezenas de
entidades coletivas, ao envês
de muitos milhares de pes­
soas;

— Considerando que a or­
ganização dos produtores em
entidades coletivas facilita a
execução das medidas de am
paro e defesa da produção;

— Considerando que as coo
perativaa de produção de ma

| te e suas Federações, eoor-
idenando se com o IN.M. e
I dentro do plano por este tra­
çado, poderão realizar obra
prove.tosa em beneucio <tas
atividades ervateiras que
exercitam nas zonas rurais;

—• Considerando que os
atuais serv.ços de entrepos-

-------------- o--------------
9s interesses dos ale=

mães no Irã
ESTOCOLMO, 8 (Reuter)

— Foi anunciado hoje nes
ta capital qUe os interesses
alemães nas zonas Io Irã ocu
padas pelos russos e inglêses
ficarão sob o controle d.i
representaço suéca naquele
peiz.

iiA
RIO, 8 (A.N.) — Realiza'

Se hoje no teatro Casino Co­
pacabana a festa artística em
homenagem ás delegações mi­
litares argent na e paragu.y
!a- A essa reunião promoví- jquele município.
l,i> pela Companhia Bom ien, , Em Rio Branco será inau­

gurado o novo prédio onde
funcionará a Prefeitura lo­
cal e no município de Pes­
queira outro Hospital Regio
nal.

de um
inveja -
neces-

no povo
bras leiro, pelo aprimoramen
to das qualidades físicas e
morais, a capacidade <le defe
sa desse patrimônio-

Temos necessidade de uma
raça forte, que
embates da itrita
vida, como
uma guerra, com
nos lábios, com
heroísmo e com a certeza j>le
na do triunfo.

“Precisamos’
qualidades hereditárias de
ientia e de contabilidade
uma raça e enriquecer desses ,
predicados as gerações no- ■
vas, tendo em vistq a possi­
bilidade de um perigo sem'.

. pre iminente”.
“Na primeira fila dos me.

todos de preparação moral,
os filosofos colocaram a cul
tu,rã corporal. Tiveram ele?
mais confiança na virtude d?

i ação que na das palavras”.
“Para endurecer a alma e

preciso antes endurecer os
muscuios, dizia Montaigne”.

“A Educação Física, abran
gendo a pratica de todos os ,
exercícios qfie tornam o ho­
mem mais corajoso, mais in­
trépido, mais inteligente, mais
sensível, mais forte, mais ha
bilidoso, mais adestrado,1
mais veloz, maiá" flexível e
mais agil, não resta a menor
duvida que ela será a coiabo-
radora indispensável e va-
liosissima para a preparação
moral e social das gerações
jovens”.

Essa preparação deve-se
processar desde a escola pri­
maria, numa trajetória a per­
correr em diversas etapas de
formação, iniciando a crian­
ça na pratica dos exercícios
físicos, moldando o seu cará
ter, preparando a sua alma.
O jovem, em vez do vicio do
deboche, deve ter desde o gi
nasio, um aprumo físico de'

v Isenvolvido, uma preparação
3#00ft 4:7716700’7:269f30<) nioral e civica bem apurada,

o gosto pela competição leal
e decidida, o elan da digni­
dade e a preocupação maxi-
tna de viver gloriosamente.

Necessitamos de uma juven
tude organisada não somente
para as formaturas civicas,
como esta que aí temos até
agora, mas de uma juventu­
de destemida e conciente, ale
gre e esportiva, nitidamente
brasileira, com a sua forma­
ção moral e intelectual livre
da influencia nefasta
“gangsters” dos Gibis e
rins mas engrandecida e
gnificada pelos exemplos
Greenhalghs, dos Mariz e
ros e dos Camerino.
A PRATICA DOS ESPORTES

A pratica dos esportes, qre
e uma inodalid.. de da educa-

|ção física, constituo um dos
[fatores do preparo. A com­
petição ás claras e o sentido
de equipe dão a idéia nitida

,e criam o costu.ne da coesão
[ e da solidariedade, virtudes
tão essenciais, hoje em dia,

i que sem elas os povos fra­
cassam desde o primeiro em-

Eonsidera.se
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A Rússia quer receber
alumínio dos Estados

Unidos

WASHINGTON, 8 (T. O)
— Segundo dados das auto­
ridades americanas, a União
Soviética sol.citou dos Esta­
dos Unidos grandes remes­
sas de aduminio, pois em con
sequancia da guerra perdeu
duas terças partes da produ­
ção própria deste metal.

O "New York Herald Tri-
bune”, ind.-ca a este proposi-
to quu entrou em extraordi­
nária diticu dade o problema
dos fornecimentos ue alumí­
nio á UB..S.S., pois tam-
bein os Estados Unidos so­
frem de grande escassès e
não podem prescindir da me­
nor quantidade. O crescente
consumo do material bélico
soviético, reprisa o jornal,
está a ponto de ser de tai
importância que só poderá sa
tislazer as expensas do ior-
neciniento inglês e america­
no.

------------ o---------—

A política japonesacon
linua senão ae coiaoo-
raçao com o "teixo”

luQUIO, 8 (T. O.) — O
jornal "Gliugai Shoyo” es­
creve, hoje, que a política ex
tenor do Japão se mnda nos
unhelos da nova ordem mun-
üiaj, baseada nas relações
amistosas com as potências
do “eixo”.

Mas a política com o “ei­
xo” não deve ser interpreta­
da como uma interlerencia
direta do Japão na guerra. '
O. objetivo do pacto trípli­
ce é, pelo contrario, evitar
o alastramento da guerra e
procurar dim.nuir os padecí
inentos da humanidade.

O mesmo que a Alemanha,
o Japão se eslorça para não
oferecer aos Estados Unidos
o menor pretexto para parti
cipar na guerra.

F. isto o faz apesar <}e, con
siderandó a potência do seu
exercito e do seu povo, não
ter nada a temer dos Esta­
dos Unidos. Do ponto de
vista militar, o momento atual
parece o mais propicio para
solucionar um conflito n’po-
norte americano.

O jornal termina dizen­
do que a diplomacia do Ja­
pão se esforça em se opor
aos Estados Unidos nos seus
desejos de provocar uma
guerra inútil no Atlântico e
no Pacifico. Esta atitude não
deve ser tomada como co­
vardia, senão pdr outros mo­
tivos completamente opos­
tos.

PRESOS COMO REFENS
VICHI, 8 (A N.) — Comu­

nicam de Paris: “As ai.tori
dades alemãs de ocupação
prenderam, como retens pe­
los distúrbios de sabado á
noite em que foram atueados
dois alemães e incenuiado
um deposito nazista de mer­
cadorias, duas eminentes per
sonalidades das letras jurí­
dicas francesas: ex-ministro
Pierre Masse, que serviu com
Poincarré depois da grande
guerra, e o ex-deputado Teo
doro Valensi. *

Ambos são políticos de ten
deneias moderadas, tendo per
tencido ao partido «ia Afian­
ça Democrática, que era che­
fiada por Pierre Flandin.

Pierre Masse é de descen-
denc.a judaica e Vaiensi é
corso de nascimento ape­
nas.

------------ o------------

MELHORIA NA SITUA­
ÇÃO FINANCEIRA

DA CHINA
CHUNG KING, 8 (Reuter)

— Deverá ocorrer uma im­
portante mod ficação na his
toria financeira da China, de
clarou um porta-vóz do go
verno -chinês, quando em ja­
neiro proximo as finanças
centrais e locais forem uni­
ficadas e o governo central
estabelecer os orçamentos
dos governos provinciais e
passar a recolher os impostos
locais, visto como até aqui
esses elementos retinham in
dependentes nas suas provin
cias as finanças.

O porta-vóz informou que
o governo :á estabeleceu os
orçamentos provinciais, con­
cedendo um aumento de 20
a 30% sobre o orçamento do
ano corrente e anunciou a in
trodução da forma democrá­
tica de governo nas provín­
cias, as quais, inclusive as
de Szechuene, Kwantung,
Hunan e Kiangsi terão na
próxima primavera assem-
bléas distritais, cujos mem­
bros serão eleitos, sendo que
entre os poderes figurará o

.de aprovar os orçamentos lo
cais.

FALECE UM ALMIRAN=
TE BRASILEIRO

RIO, 8 (AN) Faleceu sa­
bado nesta capital o Aimirah
te Amph.loquio Reis, antigo
Ministro do Supremo Tribunal
Militar. O extinto era uma
das mais cultas e queridas pa
tentes da nossa Marinha de
guerra, e há pouco tempo
fôra aposentado no cargo
jue ocupava naquele Tribu­
nal.

Exerceu varias e importan
tes comissões, dentre as quais
a de Capitão dos portos do
Rio Grande do Sul, Comapdan
te da flotilha de Mato Gros­
so. Comandante do encotira-
cado "São Paulo”, Coman­
dante do corpo de fuzileiros
navais, Comandante em Chc
le da Esquadra e Chefe do
Estado Maior.

Deixa o extinto viuva e fi­
lhos.

O enterramento do Coman-
daftte Amphiloquio realizar-se
á ainda hoje ás 16 horas, sain

do 5 feretro da residência da
família á rua Leite Real, 12,
em Larangeiras.

Representante da Aus=
tralia em Chung King

CHANGAI, 8 (T.O.) — Foi
anunciado hoje de Singapu­
ra, a chegada do represenian
te australiano junto ao go­
verno de Chung King, sir
Frederic Eggestern. Declarou
que a sua missão era prepa­
rar o desenvolv!mento das
representações diplomáticas
da Australia nos paises do
Pacifico, com as quais man­
tem relações desta natureza.
O ministro, cuja atuação au-
tononia não menoscaba os

(interesses da Confederação
Br tanica, ainda que os da
Australia correm, de certo
modo, por caminhos diferen
tes.

Fechada a legação chj=
nesa de Saigon

SAIGON, 8 (T.O) — Em
consequência da “situação
desfavorável”, o governo clu-
nês de Chung-King, concor­
dou em dissolver a Legação
que mant nha nesta capital.
Espera se que o pessoal da
Legação deixará breve esta
cidade, supondo-se qtie a Le
gação terá a sua séde em
Anam.

MALTA HOVAMENTE
BOMBARDEADA

MALTA, 8 (Reister) — Anun
ciaf.se efie ahnente qhe os
aviões inimigos tentaram bom
bardear esta ilha, nas primei­
ras horas da manhã de ho­
je, arremessando bombas em
terra e no mar, causando li­
geiros danos nas. proprieda­
des civis. Não se registrou
vitima alguma.

0 embaixador francês
em Washington

VICHI, 8 (T.O.) — Os cír­
culos autorisados franceses
declararam, hoje, nada sa­
ber em absoluto a proposdo
do governo francês dar or
dem de regresso ao embaixa­
dor francês em Washington,
sr. Henri Haye, segundo no­
ticias divu'íidas pela impren
<a estrangeira.

DR. ADALBERTO SCMERER SOBRINHO
Sifilis — Vias urinarias — Doenças do fígado e intestinos

— CIRURGIA —
CONSULTORIO: — Altos da Farmácia Modernas, rua São

Francisco, das 10 ás 12 horas
RESIDÊNCIA: Rua Comendador Araújo n. 179. Fône n. 138.

ALFAIATARIA “RÉCORD”
Mantém em stock completo e variado sor timento de Casemi-
ras, Linhos, Brins, etc. — Confecções em qualquer estilo
para homens. — Casacos e costumes para Senhoras. —

hUA DR. COLARES, l» (Defronte ao DJARiO DOS CAMPOS)

0 sr. Churchill quer
manter relações com o

governo de Vichí
ESTOCOLMO, 8 (T.O.) —

O primeiro ministro, sr.
Winston Gl turchiU, expres­
sou o desejo que se mante­
nha uma comunicação d.réta
do império britânico com o
governo francês de Vichi, se­
gundo foi anunciado hoje pelo
jornal not cioso inglês.

Este contacto será manti­
do pelo ministro pienipoten-
ciario francês no Canadá-

O .sr. Churchill manifestou
este desejo para o primeiro
nrnistro canadense, sr. Mac-
kenzie King, quando dá visi
ta deste u'timó á Inglaterra.

As vitimas da aviação
BERLIM, 8 (T.O.) — Com

referencia ao numero de vi­
timas causadas pelos ataques
aéreos inimigos contra o ter
ritorio do Reich, ou sejam
3.853 no total, faz-se cons­
tar, de fonte autorisíida, que
se trata de habitantes de ci-

A ação da “Luftwaífe”
no Mediterrâneo

BERLIM, 8 (T.O.) — Ao
meio dia de hoje, foi comu­
nicado de fonte competente
alemã, que os ataques da
“Luftwaffe” foram dirigidos
sabado e domingo, contra vá­
rios aerodromos e portos do
Egito, acampamentos de tro
p is em Tobruqve e Mersa-
Matruque- Foram bombar­
deados com ex to, ficando des
truidos em parte, acampam-n
tos de tendas c barracas.

0 ATAQUE dFÕÍTEM
CONTRA BERLIM

LONDRES, 8 (A.N.) — Os
(círculos autorisados decla­
ram que o raide da noite pas
sada contra Berlim, excedeu

qualquer outro dos anterio
res, quanto ao peso das bom­
bas arremessadas. Do bom-’
bardeio participaram nume­
rosas fortalezas voadoras.

Segundo a Assoc:ated> Press,
o ataque foi o mais demora­
do e violento, resultando um
sucesso completo.

dades e regiões que cairam.
como testemunhas da vonta­
de do povo alemão, que* se
■icred ta nesta guerra tanto
na frente cerno na retiguar-
da. A Inglaterra indica, ofi­
cialmente, como sendo de
41.900 o numero de vitimas
causadas pelos ataques de re
presalia alemães, contra em-,
presas de importância bélica,
mas a verdadeira cifra será,
seguramente, muito mais e e
vada. De qualquer forma,
acrescenta-se, a cifra mcncio-
rada é dez vezes maior do
qué as causadas pelos bom­
bardeios aéreos ingleses na
Alemanha, com a finalidade
de dim nuir a resistência da
retaguarda alemã. Interessa­
rá si.ber, a titulo de compa­
ração, que em 1938 ascendeu
a 7 354 o numero de mortos
causados pelos acidentes do
trafego na A'enianha------------- o-------------

No Extremo Oriente o
sr. Duf f Cooper

CHANGAI, 8 (Stefani) —
Noticia-se heje de Manilla
que chegou ontem á tarde,
viajando no “Clipper”, o
sr Duff Cooper, representan
te do gabinete inglês no Ex­
tremo Oriente. Na mesma
no te esteve em conferência
com. o sr. Francis B. Syre,
alto comissário das Filipinas-
No mesmo avião chegou á
Manilla o novo ministro nor
teamericano na Taüandia,
sr. Willys Pcçk, que se di­
rige a Bangkok para substi­
tuir o sr Hugh Grani.

A prosado um submari*
no alemão

LONDRES, 8 (A.N.) — Sa­
be-se que um aparelho norte
americano do tipo “Hudson”
atacou e avariou considera-
-•« mente um submarino ale­
mão quando navegava em
aguas do Atlântico- Depoir
de at'ngido, o vaso alemão
subiu á tona e rendeu-se, se­
gundo informa um despacho
da Agencia Reuíer.

PRECISA-SE
Corretores ou corretoras,

paga-se ótimas comissões e
ordenado.

Informações á rua Dr. Co­
laresn° 32 A. ______

> OLEO ELECTRICOI

que
dôrei

suportar*
reumá-

tornam
essas
tiaaa que
a vida aberreclda,

quando existe

Para

PÍLULAS de bristol
actuam de accôr-
do com as leis na-
turaes, limpando
o estomago sem o

violentar

A imprensa inglesa con
ií iua com a sua irreve=

rencia contra o
Japão

CHANGAI, 8 (Stefani) — A
imprensa inglesa continua ■'<
manter a sua linguagem pro­
vocativa com relação ao Ja­
pão.

O “Daily Express” escreve
que o fornecimento de com'
bustivel á Rússia constitue 4
primeira desilusão do Japão,
sendo que os fornecimentos
continuariam sem interrup­
ção.

Ministro chinês para o
Canadá

CHANGAI, 8 (T.O.) —. O
chefe do Departamento de
Assuntos Europeus, do Minis­
tério das Relações Exteriores
do Governo de Chung King,
sr. Liutz-Shen, será o pri­
meiro ministro chinês eni
Otawa. Antes se havia pen­
sado em manda-lo, no mesmo
cargo, para a Australia.

A nova ordem política
na Noruega

OSLO, 8 (T.O.) — Um dis
nositivo do Departamento do
Interior da Noruega, estabe­
lece que provisão de postos
oficiais serão repelidas as
aspirações que não ofereçam
a completa garantia de atuar,
com todas as sisas «orças, em
favor da nova ordem politi*
ca.

Condolências ao presF
dente Roosevelt

LONDRES, 8 (A.N.) — O
rei Jorge VI enviou uma men
sagem de condolências a°

I presidente Roosevelt em vii"
I tude do falecimento de sua
• mãe-

Cine Tearto IMPÉRIO DOM‘NfiO, £M DUAS S ESSAES, A’S 7 HORAS E A’S 9,30:

O.

0 PROGRAMA QUE VAI REVOLUCIO HAR TODOS 0S FANS

AS AVENTURAS DE LILI de ' Nova

oVida Bobemia

Sabado, ás 8,30 — Q uatro films simplesmen te formidáveis;

5a feira! SEXTA FEIRA:

A Paramount apr.Miwtará :

CHARLES LAUGHTON e V1VIEN LEIGM num drama

humano, emocionante e arreb atador:

Nos bastidores de Londres
Um drama maravilhoso • ndereçado á sensibilidade do

da Warner Bros”, com os
publico!

e ROSITA
de valor,

Charles Laughton, o maio r a,tor do cinema, e Vivien
Leigh, a estrela do mome.ito, juntos num drama admiravel.

Aviso — Haverá onibu s ás 11,30 para Vila Oficinas. Gentileza da acreditada empresa de
ônibus IRMÃOS RIZEN TAL

A MAIS EMPOIGANTE REALISMO D0 GRAN
DE DIRETOR DE HOLLYWOOD :ROU-

BEN MAMOULIAN!

Idilios que são ve rdadeiros e arrebata-
fsE dores poemas humanos, cenas violentas de

- jdio, que estalam com o chicotadas!

A FASCINANTE BARBA RA STANV YCK NOS BRA­
ÇOS DO f.OVO ÍDOLO DA TELA -• TvILLIAM HOLDEN!
ATR4VEZ DE CENAS INFINITAMENTE HUMANAS, DE
SUGESTÃO IMEDIATA E A VASSAJ ADORA!

SOMBRAS D0 TERROR
Centinuaqãe deste sensaci onalissima série de aventuras, com o» •• e »• episediee.

O mais glorioso romance do século, é vivido com a ve­
locidade do raio e a força das tempestades!

BARBARA STANWYCK, com a mal. recente descober­
ta do momento: WILLIAM H OLDEN!

(0 Palacio Encantado da Praça Rio Branco)
Fone: 5-5-1

Uma super produção da Para mount, com Ann Gillis, Robert
Kcnt, June Travis e J. Farrell Mac Donald.

Ninguém a queria adotar... Então ela resolveu adotar o
mundo! As proezas de Lili, n os bairros pebres d; ' N™"
York, divertem e emocionam a todos!

Reallsação da “COLUMBIA”, que tem como interpretes G1LBERT ROLAND
IjlAZ___ Palpitante enredo , magistral desempenho de um grupo de artistas
num film que é drama, come dis e aventuras! _ mteffrar a eranFilm inédito de elevado valor, que reservamos especí almente paia integrai ® k
de e inegualavel programa d e hoje!

O fihn que a cidade inteira vem assistindo com pra zer! O mais lindo romance c om situações ciue nrovocamÍhIrLeYTEMpÍT com 7ack f m° 20th Centur* Fo3t- ^m T adoraíal * quertdiX.
sfiiKijisx iiLiujrLzhs, com JacK te kjaKie e C narlotte Greenw ood‘.

Venham todos assistir ao melhor film da QUERIDI MIA DE TODOS!

A melhor sala de proje­
cto do Interior do Para­
ná, que oferece o máxi­
mo conforto e a mais ab­

soluta higiene!
Exibido.- da Warner, ra.
ramount, Fox, B.K.O.,
Columbia e Internacional

VENDEDOR DE SURPREZAS
Rir a valer! Üm desopila nte para os nervos! Chistosiss ima comédia da Columbia c/o impagavel CHARLIE CHAS E

O melhor som o a mais
perfeita projeçla porque
possue equipamento so­

noro “ZEISS-IKON"
As maiores florlas da 7*
Alie iâ« xprehenuaas
no I MPERIO, e Clno
Numero 1 da Cldad» II!

ESPETÁCULO QUE PROPORCIONA A TODA GENTE E ENCERRA A MELHOR
DIVERSÃO DE TODOS OS TemPOS, SENDO ROMANCE. DRAMA, ENCANTAMENTO!

UM MARAVILHOSO FILM APRESENTADO PELA “COLUMBIA” I------
Eis o que disse a famrsa critica cinematográfica L OUELLA PARSON: “Magnífi­

ca combinação de drama, açã o, romance e interesse human <■! Esplendida diversão! Uma
Iratna de amor poderosament e persuasiva e envolvente! Ho Iden c uma revelação!”

CONFLITO DE BÜAS ALMAS
° Vl'eSawHF;vV)fNJnEriaRFÍlANCE DA ATUALIDADE: A j,isto,ift de un am.r singular... fcle aspirava a gloria Ela gí) a ^]e queria...

ERROL
FLYNN,

o idolo de todos, na copia no­
víssima do mais lindo film

aventuras.

0 Príncipe e SURPREZA NOTURNA
Sensacional! Excitante! Vejam as façanhas de dois reporters desmascarando um fi­

gurão do comercio e da sociedade! Uma avalanche dc aventuras e surpresas! Super pro­
dução da 20th Century Fox, com PRESTON FOSTER e LYNN BARJ.

Bairros de New Y ork
Jackie Cooper, o meninc-moço, em uma maxima produção do Internacional. Co­movente • eletrisante!!' o Mendicol

Um olhar.. . um sorriso, e ei-
Jo de espada em punho,' enfre
ntando as mais perigosas mal­
tas... Uma realisação magisualfamosos gemeos Irmãos Mauc n.

Hoje—3a feira - 9 de Setembro
Ate 8 horas

MONUMENTAL “SESSÃO GIGANTE” COM 3 GRANDIO­
SOS FILMS! ----- SENHORAS.................................... 1$000

DA CIDADE !!!

de

ciaf.se
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Alistamento Militar
TÜDÃS DEVEM USAR

4 MULHER EVITARA’ D ORES

DE 1911
AVÓ

FLUXÜ-SEDÂTHiÂ
ENCONTRA-SE EM TODA PARTE

A DEBACLE SOVIÉTICA

de Rosaria

di-

) futebol ka
sileiro

1914

Lutam

A grande temporada internado

NACIONAU

M.

MARIO V. PONT
EXPORTADOR t COMPRADOR DE

Elixir de Nogueira

se, Cavalheiro!
Wse na ALFAIATARIA ANDREATTA e faça dela o sen pri

cartão de visita

i

COUROS EM GERAL — PELES DE ANIMAIS SfL.
VESTRES — CERA DE ABELHA e CRINA ANIMAL.

do Para-
ca.pacita-
trabalho

de trans­
por que

de Ma"
Souza e

de André
Bronislavà

ul-
es-

1
cio
nor

í da Rosário
H. 120

1901
de Izabel

P P-
p.P-
p.P-
p.ip.
p.p.
p.p.
p.p.
p.P-
p.P-

tiver os nnre fracos
nâo poderá prescin­
dir das PÍLULAS
DE FOSTER.
Dores lombares.
reumatismo, tonturas
incomodo* da bexiga.

RIO
dos reservas:
6 x Canto do

FONE — 301
(1 snto de partida de
eu r>u» pare Ketrarva;

No cestobo! serão
adversários dos visi­
tantes os aguerridos
ccniuntos do Guarani,

Representante de Yurg-el & Cia. — Deposl-
taric permanente de pr°dutos para curtumes

Izaltino, filho de E**
Evangelista de Qua-
de Brasilia Dias de

nal de Tenis em Curitiba

—.----- — --
as melhores raquetas
do Germania T. C. e Ju-
ventus.

— de —
Anastacia Mifdalski

filho de

Rua Cl. Cláudio, 35 - Fone 2-3-6

prontamento combatidas com as
PÍLULAS DE FOSTER.
Esse poderoso restaurador da
atividade renal fax com qu» a
saude se restabeleça rapidamente;
libertando o organismo do acumule
do «cido urteo e outros venenos.

Cerveja para
íí“

dos festejos em rigosi-
jo ao aniversário de
fundação de nossa ci­
dade, motivo peio qual
deverá constituir fato
de alta expressão para
a historia da “Prince­
sa dos Campos ’>

19V2
fiího de
de Anna

PEDRO MARCONDES
(Correspondente da U-B.
I., na Argentina).

' A batalha de Smolensko
chegou ao seu epílogo com
resulttados que o alto co­
ntando alemão qualifica, com
certa dose de orgulho, de ver
dadeiramente surjpreendente.

Enorme quant dade de pri­
sioneiros e material de guer­
ra de toda a especie deixa-
ram cs russos nos campos
sangrentos de batalha. Infi-
nitamente superior ainda é o
numero dos que ficaram pa­
ra sempre nos log res onde
se feriram os encontros en-
Ire es dois exercito». Cal-
culaise que, em toda a cam-

Dentro de poucos
Ponta Grossa es-

ftiva ver-se-á hon-
com a visita de
luzidia deíegação

cestobol e tenis do
Clube Esperta

capital paulista, e
dos mais poderosos
juntos do Brasil.

| Na partida atração, da tem-
i porada internacional de Te
i nis, e que foi travada entre
os srs. Marwin P- Carlock
campeão sul ca iforniano e o
campeão paranaense Edi Wa­
gner, redundou na segunda vi
toria para o visitante, e esta
infelizmente para nós, por
um escore um tanto injusto:
6x0 no primeiro “set” e 7x5
no “set” seguinte. Marwin
P. Carlock d rigiu com mui­
ta facilidade o primeiro
“set”, (produzindo um be issi
mo padrão de jogo fazend»
juz ao seu titulo de campeã.»
universitário de Tenis do Sul
da Califórnia. Edi Wagner
no “set” final obrigou o ame
ricano a desdobrar-se muito,
pois conseguiu aplicar um jo
go mais inteligente e produ­
tivo, atacando fortemente a
esquerda de Carlock, conse­
guindo a suipremacia nos
“games” até 5x4 a seu favor.
Carlock conseguiu reagir de
uma forma espetacular con­
seguindo ainda a vitoria pa­
ra si. 7 a ” foi o escore.

No nosso noticioso de ul­
tima hora, daremos os re­
sultados das partidas finais e
que são as seguintes: M. Car
lock versus A. Junqueira Jr.
Paul L. Harmon versus Ca­
milo Stelfeld e em partida de
pares Smythe-Wagner ver­
sus Carlock-P. Harmon, sen­
do esta a ultima partida de
revanche, pois os dois últi­
mos conseguiram uma brilhan
te vitora sobre a dupla para
naense por 7x5 e 7x5.

rstrs»t FILHAIMÀEIÃVÓJ

Inverno”

filho de
Frida

“Guaira

Lutam na frente orient al mulheres e crianças
de 15 anos

Fone: 505 — Caixa Postal, 30
FSf fiíTCRIO:. Rua S-nt'Ana, 72 — DEPOSITOS: Av.
Ernesto Vilela, 122. Fone do Deposito, fi05. P. Grossa.

Rosa de Oliveira.
CLASSE DE 1913

— José, fi ho de Amsn
da Silva Inglez e de Ho,
a Inglez da Luz.
— Domingos, fi ho de

João Francisco dos Santos e
de Luiza Parla dos Santos.

CIASSE DE 1914
1 — Joaquim, filho de Ver

,'filio Juvena' Ferreira e de
Maria Rosas Ferre ra.

CLASSE! DE 1915
1 — Salvador, filho de J®’

sé de Pau'a dos Santos e
Anna Maria da Conceição.

CLASSE DE 1916
1 — Antonio, filho de Leu»

dro Vaz e de Maria Mads^
lena Vaz dos Santos.

2 — Wladisiau Schuay, fi'
Iho de Julio Schuay e de Jo-
scpha Schuay.

CLASSE DE 1918
1 —■ Izidoro, filho de Rei­

nai do Teixeira Pinto e de Ma
ria das Dores Melchior.

CLASSE DE 1919
1 — Epaminondas, filho de

Gaspar Hortmann e de Rosa
Garcia de Ramos.

2 — Pedlo, filho de Mar-
tinho Scudlarek e de Maria.
Scudlarek.

(ou REGUL&DOR VIEiRÃ)
ALIVIA AS

CÓLICAS UTERINAS
Emprega-se com vantagem para

combater as irregularidades das fun
ções periódicas das senhoras. E’ cal.
mante e regulador dessas funções.

FLUXO-SEDATINA, pela sua
comprovada eficácia, é muito re­
ceitada. Deve ser usada com con­
fiança

CLASSE DE 1921)
1 — Eugênio, filho de Can»

polin de Paula e de Endi-cii-
na Campo lin.

2 — Estevão, fiho de Ari*
dré Petrosinski e de Anastá
cia Petrosinski.

3 — Manoel, filho de Joa­
quim Antunes de Almeida «
de Onória Rodrigues Maciel**'

CLASSE DE 1913
1 — Gabriel, filho de Lú­

cio Alves da Silva e de Ma-
ria Alves dos Santos-

2 — João, filho de FraneiS
co Rodrigues gosa e de Aa-
na Cardozo Rodrigues.

3 — José, filho
Swiêk v e de
Svviek-

CLASSE DE
Felix, filho de Este-
e de Bronislava Kt>-

CLASSE DE 1908
1 — Dejarmo, filho de Her

nany Lima e de Maria da
Luz Lima.

2 — Miguel, filho dc Álva­
ro Vie ra de Lima e de Sli-
vina Catharina de Jesus.

DE 1909
fi ho de Emi'

e de Rosaliha

phano
lék.

2 —
nesto
dros e
Quadros. i

3 — Lauro, filho de Gaspat
Hardt e de Luiza Justus.

4 — Miecszlau, filho de To*
maz e de Catarina Kozdik.

5 — Pedro, filho de André
e de Maria Kophanoski.

6 — Pedro, filho de Ma­
noel Lopes Vieira Guámaràss
e de Maria Lopes de Lar.

CLASSE DE 1915
1 — Albino, filho de José

Adamowicz e de Elezbiietá
Adamovvicz.

2 — Alcebiadcs, filho de
Aprigio Antero da Silva e de
Rosa Araújo da Silva*.

3 — Estanislau, filho de P®
dro Winasczyk e de Pedroli
na VVinasczyk.

4 — Erich, filho de Erwii»
Emil Selemiof e de Anna
Goldbach.

(Continua)

CLASSE
1 — Heitor,

lio Marcondes
Antunes.

CLASSE
1 — Alcidio, filho ae Fran

cisco José da Silva e de Ma­
ria

Conforme noticiámos nas
nossas edições anteriores, te
ve logar na sexta-feira pró­
xima passada a extréa, em
Curítihp, nos ' ntagndicos
“courts” da Graciosa Cotin-
try Clube, do campeão uni­
versitário de tenis do Sul da
Califórnia, sr. Marwin P-
Car'ock. Pelas notmias rece­
bidas da, capital, rara
Carlock foi uma ext é.< tu,
ipiciosa, porque na noite de
sua extréa conseguiu vencei'
na partida de simples, o nos
so vic-cam.peão, sr. Luc us
Smythe, pela significativa
contagem de 6x3 e 6x4. Na
mesma noite, formando dt>
p'a com Pau’. L. Harmon,
seu conterrâneo, e que resi
de entre nós de ha muito,
conseguira novo triunfo ao
vencer a dupla campeã para
naense Edi Wí’”ner-Luci: fi
Smythe pela apertada conta­
gem de 7x5 e 7x5.

Em continuação a têmpora
da de tenis promovida pela
F.P.T., n)a tarde de sabacio
l veram logar mais os seguin
tes jogos: Blas Gomm Mar­
win Carlock, conseguiram ven
cer a dupla formada por Ar-,
min Muller e Paul L. Har-'
mon, por 6x4 e 6x2-

Numa belíssima partida de

WAGNER & CIA.
TelWone, 3*9 — Av«*ida

seus, esforços, os primeiros
componentes do Conselho Re
gional de Esportes '
ná se apresentam
dos a realizar um
profícuo nesta fase
formhção profunda
passa a cultura fisica do nos
so país, quando os poderes
públicos volvem as suas vis­
tas para tão importante pro­
blema, sendo certo que das
atividades que desenvolve­
rem, muitos benefícios resul­
tarão em ifavor dfis nossap
coletividades.

O QUINTO MEMBRO
Conforme dispõe o decreto

de abril ultimo, os conselhos
regionais devem ser compos­
tos de cinco membros. Um
deles, porem, é indicado pelo
Conselho Nacional de Espor­
tes, escolhido entre 10 no­
mes apresentados pelos go­
vernos estaduais. Assim, den
tro dc poucos dias, o mais ai
to poder esportivo do pais
indicará o quinto membro do
nosso Conse ho Regional.

A POSSE
Tão logo se verifique a no­

meação do quinto membro,
perante as autoridades esta­
duais, deverão tomar posse
os componentes do Conselho
Regional de Esportes.

Pelo sr. Manoel Ribas, di­
gníssimo Interventor Fede­
ral, foi feita a nomeação, em
data de sabado ultimo, dos
membros do Conselho Regio­
nal de Esportes do Estado do
Paraná.

O importante fato, alem da
sua repercussão toda signifi­
cativa em todos os meios es­
portivos paranaenses, vem
assim atender á determina­
ção do decreto de abril
timo que regu amentou os
portes em nosso país.

Foram escolhidos para
rigir esse importante orgão
em nosso Estado os srs. Dr-
Francisco de Paula Soares,
Raul Vaz, José Mugiatti e Pro
fessor Francisco Albizu.

Em todo o Estado essa de­
signação foi récebida com vi­
vas demonstrações de simpa-
t a e apoio, desde que recaiu
jm elementos de projeção
nos nossos meios sociais e
esportivos, todos eles porta­
dores de inúmeros serviços
á causa da educação fisica
>m nosso Estado e que, por
isso mesmo, justificam a de-
erenc a com que foram dis-

tinguidos-
Antigos mentores dos es­

portes estaduais, ,aos quais
ièm prestado o melhor dos

simples defrontaram-se Lu*-
cius Smythe e Paul L. Har­
mon, cognominado pelos curi
t banos o estilista cinemato­
gráfico”. Paul nessa partida
demonstrou a sua alta c asse,
um padrão dp jogo onde im
perou a suia maxima eficiên­
cia dispendendo o minimo de
energia. Triunfou nos dois
“seis”: 6x1 e 7x5.

Alistados su plementares
CLASSE DE 1596

1 — Joaquim, filho de João i
Gua-berto Ferreira e Jovita !
Mar.a Ferreira.

2 — Pedro losviaka, filho
de Felipe losviaka e de Fran
cxsca losviaka.

CLASSE DE 1897
1 — João, tiiho de José Di

tzcl e de Suzana Ditzei.
2 — José, filho de M*arti-

nho Schiniegoski e de Soiia
Schiniegoski.

15 —. Miguel, filho d" Mar-
uns Zachcski e de Maria Za-
chcski.

CLASSE DE 1898
1 — A.fredo, filho üe João

íaro/inski e de Maria laro-
■íinski.

2 — Estefano, filho de An­
dré Cherevaty e de Ana Ene
revaty. “

3 — João, filho de Ehza-
bet Henneberg.

4 — Ludov.co,
Heinrich Ruh e de
Ruh.

CLASSE DE 1899
1 _  Adredo, filho de Do­

mingos Ferreira Penteado e
Maria Joaquina Penteado.

2 — Graciliano, fdho de
Francisco Paulino de AJmei
da e de Anna Maria, do Be­
lém- „

3 — Horácio, filho de Se-
rafin Alves dos Santos e Ma
na ingrácia Ferreira.

4 .— José, filho de Estanis
iau Ivoplcki e de Antonia
P.eviçska.

5 _  Ladislau, filho de Mar
tin Stachuck e
Siachuck.

6 — Leonardo,
Cornéüo Dick e de Cornelia
Dick. _ .

7 _  Paulo, filho de Joao
Gorchinski e de Maria Gor-
chmski.

CLASSE DE 1900
1 — Estefano, filho de Ja-

có Furda e de Ana Fuída •
2_  João, fi.ho de Tomaz

Petrusky e de Helena Pe-
trusky-

CLASSE DE
1 — João, filho

Cuetana.
CLASSE DE

1 — Guilherme,
Christiano Justus e
Eliza Justus.

2 — Hetoy, filho
noel Braziliense de
Custodia Elias de Souza.

CLASSE DE 1903
1 — João, filho de João

Rodrigues Paz e de Maria Ce
zaria da Rosa.

2 — Pedro, filho de Este­
fano Antoniski e de Eudoxa
Antoniski-

CLASSE DE 1904
1 — Antonio, filho de An­

dré Ciesia e de Elzbiety Cies
la.

* 2 — Antonio, filho de João
Lack e de Maria Lack.

I 3 _ João, filho de Alexan
dre Stankievicz e de Fran-
íisca Stankievicz-

4 — Ladisiau, filho de Jo­
sé Lenzinski e de Inês Len-
zinski.

CIASSE DE 1905
1 — Theodoro, filho de De

metrio Aplevicz e de Anna
Aplevicz.

CLASSE DE 1906
i 1 — João, filho de Antonio
Baldykoski e de Catarina Bal
dykoski •

CLASSE DE 1907
1 — João, filho de Thomaz

Farion e de Dária Farion.
2 — João, filho de Cons­

tante Scliuit e de Nastacia
Schust.

A vinda do Esperia,
o qual provavelmente
virá chefiado pelo gran
de atleta nacional cap.
Silvio Magaihães Padi-
lha, é uma gigantesca
iniciativa do Guarani

Cervejaria Adratics

panha oriental, os russos já
perderam perto de cinco a
seis milhões de homens, en­
tre feridos, mortos e prisio­
neiros .

Essas perdas já não po­
dem ser substituídas pe os
Vermelhos, cpesar de terem
eles á sua disposição enorme
quantidade de carne para
canhão. O qUe lhes resta é
um exercito sem espirito
combativo e adestramento mi
íitar e ainda carecente do ma
ter.al de guerra necessário,
capturado e destrudo pelos
alemães em quantidades gi­
gantescas .

A verdadeira situação na
frente oriental os comunica­
dos não refletem. As tropas
germânicas, nos seus avan­
ços diários e seguros, nos
seus envolvimentos impres­
sionantes, nas suas envesti-
das, em toda a sua extensão,
encontraram unidades intei­
ras integradas por meninos
de quinze anos e outras com
postas exclusivamente por
muheres.

Que significa isso? Apenas
que os soviets estão lançando
á batalha, em desespero de
causa, as suas ultimas reser­
vas.

Muito se tem aludido á co­
ragem demonstrada pelos rus
sos. Esse conceito precisa
ser retificado. Essas turbas
passivas e fanatisada não lu­
tam heroicamente.
porque sabem qUe as espera
uma morte certa, se recua­
rem. Uma morte, sob tortu­
ra, infinitamente pior que a
da trincheira.

Que bravura é essa? Diver
sos prios.oneiros feitos pelo1,
alemães, confessaram que •*
GPU fuzila friamente áque’.es
que são forçados a recuar
sob a pressão germânica.
Eis porque os russos urefe-
rem morrer pelejando. As­
sim eles sentem menos a
morte.

| Para deter o avanço das
i forças alemãs, o exercito ver
I melho utilisa-se de tudo, dos
mais engenhosos aos mais
barbaros recursos. Os russos
não têm nenhum escrupuio e
não obedecem a nenhuma eti
ca guerreira.

Dentro das casas de uma
localidade russa, abandona­
da, está quasi sen i, i e a mor
te oculta. A mina e a bomba
octt tas, disfarçadas, explo­
dem quando menos se espe­
ra. De sorte que os alemães
varejam, casa por casa, para
afastar o perigo que os espe
ra.

O pior já foi feto. As for
ças regulares já for; m quasi
todas destruídas. A debacle
•ussa é um fato. A sua con
quista total, uma questão de
tempo. Esperem e verão.

, CASTELO BRANCO
5ftQUEOU FRENTE A0
UNIÃO por dura

CONTAGEM

Í^ào C. A. e Castelo Bran
1 protagonistas da roda-

ilonungo, tiveram o en-
t®lra eni que ambos inter-
.'■'an,, decidido por larga

?aua menos de 4 tentos fo
Ç conqmslados pelos avan
,s l|nionenses, enquanto que
i Caste istas, nem uma vez
Jler conseguiram violar a
/•la da méta contraria.

. dubate, transcorreu em
LÍ1’®1- parte em uin am-
, ate de irieza, salvo em al'
)(s aionientos quando hou-
. Mior empenho dos Lti-
ktea. A vitória do União,
tf. ueixar de ser justa, se
k i*cou por uma contagem
l[ lanto pesada para o Cas-

0 Qual, em todos os mi-
(l';s foi um adversário á

ra do seu competidor.

, ÜM MINAS GERAIS
ide Setembro 7 x Ponte

1. • , J.jJ
EM CURITIBA

Jjiético 0 x Britania 0.
virtude desse resultado

tl^jco e Britania foram Jes
|5s*f‘Cados nesse segundo
k?0» sem probabilidades de

acer.
n , EM JOINVILE

O? balestra de Curitiba, no
tJhuunicipal que sustentou
b.?1 ° América F- C. local,

vencedor por 4 tentos

P NA BAÍA
Alicia 3 x Vitoria 3.

em paranagua
'*o Branco 5 x D.N.C- 2.

0S i ’ < EMPREGADOS DO “DIÁRIO DOS
I CAMPOS” ESTÃO SEGURADOS CON-
| TRA ACIDENTES, NA

BRASIL!
| A CoGipanhia de Seguros N. 1 do

o
2
5
9
9

11
13
13
13

data vaga,
/luiiünense aceitou o con-

Ideai, conjunto su-
Ini enfrentando-o e ven
''lo-o em seu campo pe>o

dc 8 a 1. '
I &II PORTO ALEGRE

11 'ernacional 2 x Cruzei-

ÃPODEROSO

ANTI - SYPHILITICO
ANTI-RHEUMATICO

a ANTI-ESCROPHULOSO
a R A N O E NÃO PASSE POR CASTRO

SEM VISITAR O BEM MONTADO “BAR V-8” — BAB
DOS MAIS LÍDIMOS ORGULHOS DA VÍS|NHA •WÀMe

Ali os espera o cavalheirismo impar de JOSE*
SINGILO, que a todos atende com

o maxima prazer.
Otima cozinha — Completo serviço de bar — Café. ate.

0 Paraná já possne 6 seu Con
seh Regional de Esportes

Duem sào os elementos escolhidos para diri
gir ó importante orgão

Cera de abelha, couros, peles
crina e lã de carneiro

®®9SPRA-8E QUALQUER QUANTIBAIIF., FABAN-
“míJL08 “ELHORE8 PREÇOS. PARA BXPQR-TAÇAO BIRETA AOS MAIORBfc ~1IIWFGBRB

MUNDIAII.

os seguintes os re-
La(los observados nos en_
jtj .s QUÇ tiveram lugar nos
J^ipais centros desporti-
Mo pais:
\- NO

certame
1)t'uninense
F °-
?°lafogo 6 x Bangu 1.
JHérica 3 x Vasco 1-
““nisucesso 3 x S. Cristo-
> 2.

U®®' os resultados acima, a
F® ficou com a organisa-
i Seguinte:
vltui.inense:
‘wiérica:

, “otafogo:
y Jlamengo
, Madureir*
•: >co

^anto do Rio
'•í “angu
? “omsucesso

iJProveitando a

® visita dos “azes”

ALUGA-SE
Aluga-se 2 casas na rua

Santos Dumont, 106 e 117.
Tratar á rua 7 de Setem-

br* 1>4, a pr»pri*ta-

PREÇOS MODICOS
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eiido!Quem com ferro fere, com ferro é
Uma infeliz setóora é barbaiamenie apunhalada—0crimãasoatatido com a mesma ama TRIBUNAL DO

é a porta aberta para todas as doenças

0 impressionante suicídio da tarde de domingo

Para os anêmicos e convalescentes

es-

A GRANDE EXPOSIÇÃO DE
JACAREZJNHO

sinal de vida dê

A FINALIDADE DA IMPRENSA

Dr. Ribeiro de

mo

N U N

te

Rádios L. C. A 'J u-v mu uue .

da Segurança Pátria-

VICTOR
MODELOS PARA 1942

Aparelhos ‘ Wincharger
Para luz é radio, aparelhos esses que estão sendo vendidos

ha mais de 3 anos, com satisfatório resuPado.
IMPpRTADOR E DISTRIBUIDOR:

F Ihínhas Para 1942
a maior vendedora no Estado

Dr. Vicente Machado, 78. — Fones: 202 e 622 Ponta Grossa

í

Aveni-
andar,

em
ler

a
do

O CERTAME VAI TER AS IMPONENTES INSTA=
LAÇÔES JA REALIZAD AS EM PONTA GROSSA

PARA FERIDAS,
ECZEMAS.

C O C E I R A S
F R I E I R A S

do
uma

Ramiro Mendes, logo após
*tr praticado o crime, apre­
sentou-se ao sr. Toão Nicolet-
ti Dagos, Delegado de Policia.

cluidas, vislumbra-se o gran­
de vulto e armonia de con­
junto que irão ter as edifi­
cações executadas para esse
fim

VILA SÃO FRANCISCO
Km Uvaranas, cinco minu­

tos do poato do ônibus, lin­
dos lotes a 1503000. Informa­
ções á Av. Bonifácio Vilela
67. FONE: 5-3 4.

Suspensa uma organi=
sação de Metaxas

ATENAS, 8 (Stefani) — O
Conselho de Ministros deci­
diu suspender a Orgaaisaéão
da Juventude, fundada, no
seu tempo, peto general Me­
taxas.

ÜE PASSAGEM PELA i
CIDADE O INDUSTRiAL |
MANOEL FERNANDES

Em transito por esta cida­
de, segue hoje para T>bagí o
grande industrial sr. Manoel
Fernandes, Diretor da firma
Irmãos Fernandes & Cia., de
Canoinhas, do visinho Estado
de Santa Catarina, regressan­
do após curta permanência a
Curitiba.

WOGRAFIA DE Ia

QUEM ERA O MORTO
Como frizamos acima, Pe­

dro Honesko era o nome do
homem que se suicidou na
tarde de domingo. Escolheu
justamente aquela hora para
efetivar seu sinistro intento,
aproveitando-se da ausencií
de sua esposa e filhos que se
encontravam a passeio pela
cidade.

Contava 39 anos de idade,
e, segundo se presume, era
natural de Cruz Machado,
uma colonia sita nas proxi­
midades de Marechal Malct,
em nosso Estado.

Naquela localidade, Pedro
Honesko já havia desempe­
nhado as funções de Juiz dis

Jtrital. Deixou, com sua mor-
'te, viuva e 6 filhos menores.

rictus de dôr
com o peito en-

pois José Corrêa é desconhe- r cura súbita. Esperemos o re-
eido nesta cidade. Presume-sc I sulwdo do inquérito policial
c.ue José Corrêa tenha sido aco I que naturalmente irá esclare-
metido de uma paixão ou lou. l eer este mistério.

(Cont nuação da 1» paginai
constitucional, deve facultar
aos seus concidadãos, por
meio de atos repressivos de
carater pol ciai (detenções,
proibições, etc. etc.), jurídi­
co (estados de emergencia, de
sitio, suspensão de garantias
etc. etc.) ou econômico (muJ-
tas, taxas, ctc. etc.)

F isso porque? Unicamen­
te porque essa democracia é
um regimen político que se
defende e não apenas um
libera ismo teórico, agnósti
co e imbéle, que se entrega
ás manobras cavilósas de
seus adversários.

Deste rápido escôrso sobres
sae logo a grande importân­
cia de imprensa, em qual­
quer regimen, para o fortale
cimento cLe qualquer estado
u engrandccimento da respe­
ctiva nacional dade.

A Imprensa Brasileira tem
sabido colaborar, eficiente­
mente, na finalidade precipita
que lhe está destinada, den­
tro da colei viade social: —
orientação da opinião publi­
ca.

O Exmo. Snr. General Góes
Monteiro considera, mui acer-
ladamente, ,a Imprensa como
cia da imprensa, em qual-
a Sexta Arma, tão relevantes
são os serviços que ela póde
prestar e presta ao Exercito;
entretanto, agora, que perde­
mos a Aeronáutica como
quinta arma, a Imprensa pó­
de muito bem ser elevada á
categoria de um dos Depar­
tamentos da Defesa Naco-
nal, e, como os outros, agin­
do inter-dependentemente. A
Defesa Nacional cons-
ta de três o r g a n i li­
mos principais, permanentes,
segundo o campo de luta de
cada um; o Exercito para o.
terrestre, a Armada para o
marítimo e Aeronáutica para
o aéreo. Todos eles agem bar
monicamente em condições
tát eas e estratégicas, de con
formidade con os objetivos
qu<e se têm e: i vista. A Im­
prensa será o Quarto Depar­
tamento da Defesa Nacional,
operando no Campo Intelec­
tual, em perfeita e indispen­
sável inte igencia com os ou­
tros tres organismos. Armar
os espíritos p.irg alertar o
Governo afim de aparelhar a
Nação é dever in iludi vel da
Bôa Imprensa.

Esta assertiva não deve ser
tomada ao rigor da letra;
alertar o Governo afim de
aparelhar a Nação não im-

RADIOS DE BATERÍA E PILHAS PARA
fazendas e sítios

deram ao exame cadavérico,
um | verificando que a morte do

suicida se dera instantanea­
mente, tendo a bala penetra­
do pe'a região mamária es­
querda entre as costelas, at'n
gindo.em cheio o coração e
saindo pelas costas.

í) homem estava morto.
Nada mais se poderia fazer.

As autoridades tomaram en
cão todas as providencias que
lhes estavam afetas, tendo
o sepultamento tido logar
na tarde de ontem, com
assistência de parentes
suicida-

Dcpositos e escritório: Rí a Cel. Dukídio, 86
Fone 4-5=6 — Ponta Grossa

Conforme er tempo noti
c-ápws, deverá inau.gurair-se
dia 13 do corrente, em Jaca-
rézinho, a 2a da série de seis
Exposiçeões Regionais de
Animais e Produtos Deriva­
dos, qUe o Governo do Esta­
do está levando a efeito este
ano-

Em torno deste certame,
não só pela animação reinan
te entre os criadores daque­
les municípios, como [pe'o
interesse da população, ha
grande expectativa, acreditan
do se que as representações
serão das melhores entre as
apresentadas as Exposições de
ammais levadas a efeito no
Paraná.

Não podemos deixar de re­
gistrar os esforços que vem
dispensando o dr. João
Aguiar, digno Prefeito de Ja-
carezinho, o quel, perfeita-
mente á altura, da missão que
lhe foi confiada, vem desen­
volvendo uma ação brilante
com o fim de emprestar á

! parada zootecnica em apreço o
■ maior bri hantismo possível.
I Podemos, todavia, adiantar
que pelas mstalacões já con

ESTOMAGO — FÍGADO
INTESTINO

Tratamento moderno das
icstias ano-renais — COLI-
TES, HEMORROIDAS, FIS-
TULAS. Clinica, Eletrotera-

pia. Cirurgia.
CONSULTORIO: —

da João Pessoa, 40, 2°
Edifício Heloísa. Ap.
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i qiie
deixa-

imo-
ener-

__ mai.»
tarde se veio a saber ser de
calibre 38 Imed atamente
solicitou se a presença de um
médico ao local, tendo ocçr-
i ido com sua peculiar solici­
tude o ilustre e conhecido fa
cultatvo Dr. Piragibe .Araú­
jo, acompanhado de mais urq,
outro colega, os quais proce-

receu, imediatamente, o sr.
Jcão Nicoletti Daros. < "
do e correto Delegado de Po-

A harmonia geral que im­
perou entre a popuação
nrincesina na tarde ensola­
rada e b?la de domingo ulti­
mo, foi subitamente toldada
com a notic a de que um hm
mem havia fortado o fio da
existência varando o peito
com uma ba'a. Nossa repor­
tagem não perdeu tempo e
pôz-se imediatamente
campo, rumando para o
cal da tragédia.

Em pousos momentos lá
lavamos, entrando em con­
tacto com um dos prime tos
lá chegados, o h ’bi! investi­
gador Eugênio Nascimento.
Poucos minutos após chega­
va também o Dr. Jaime Gus-
mnn. dedicado 1° suplente
do Delegado de Polic'a, acom
panhado do sr. Frusto To­
ma'/, rliliucnte escrivão da De­
legacia Reg;onal.

O FATO
Residia á Avenida Fernan-

dfes Pinhe ro, 21, o protago­
nista da cena que passaremos
a relatar. Pedro Honesko era
o seii nome, sendo proprie­
tário de um pequeno bote­
quim onde residia com a es-
n? sa e mais 6 filhos meno­
res.

Presume-se qUe os motivos
que o levaram á extrema d<'"
l I eração de eliminar a vida,
se iprendani a dificuldades fi­
nanceiras que utimamente o
afligiam. Obsecado pela idéia
dc que não havia outro me o
para reso'ver a aflitiva si­
tuação, viveu dias de profun­
da meditação e angustia, he­
sitando entre a escolha da
vida ou da morte. Mas pare­
ce que o gemo do mal ter
minou por triunfar na mento
duramente maltratada do in­
feliz homem, qUe na tarde de
domingo não mais titubeou
em atravessar o coração com
im. balasio.

Eram mais de 4 horas da
tarde quando os moradores
vesidenfes nas adjacências
tiveram sua atenção desper­
tada por um estampido sur­
do dos lados da casa onde
estava instalado o botequim
do sr. Pedro Honesko.

A^üns dirigiramSe para a
| mesma afim de verif car o
I que se passara, mas nada pu-
j deram fazer de vez oue a
residência estava com suas

CORNELIO PROCOPIO, 3
Correspondência epistolar de

r.ceso correspondente) — Do­
mingo ultimo, como sóe acon­
tecer, esportistas de Santa
Manana foram a Londrina jo_
gar uma partida de futebol
com o quadro daquela cidade,
sendo composta a embaixada
não só de jogadores como de
I essoas de suas famílias e ade­
ptos do clube, entre os quais
toi Ramiro Mendes, em com­
panhia de sua jovem esposa,
L>. Rosa Lemos Menaes, que
não podiam prever o que na
volta o destine lhes tinna re­
servado em. suas Unhas ema-
i andadas.

No dia seguinte, ás 14 ho­
ras, ao chegarem á estaçao lo­
cal, José Corrêa, que vinha no
mesmo trem, procedente de
Lovat, trioçoeiramente, e sem
que ninguém percebesse, le­
vantou-se, apunhalando a jo_
vem sei hora rtusa Mendes, que
teve morte instantanea, isto
no momento em que o trem pa­
rava na estação.

O criminoso, imediatamen­
te, saltou do carro, e poz-se a
correr, quando o marido da
vitima, apercebendo-se da des
graça que j atingira, arranca
o punhal do peito de sua es­
posa e com a mesma arma sai
em perseguição do criminoso.
Mais aaiante alcançou-o e com
a arma ainda tinta de sangue
cmoeDcu-a por* quatro vezes
no peito do criminoso, que mo
nientos pós falecia.

Este crime, pelas suas cir­
cunstancias trouxe um movi­
mento de simpatia ao crimi­
noso Ramiro Atendes, estando
tooa a população a seu favor,
embora raras vozes digam que
o mesmo não tinha direito de
fazer justiça com suas pró­
prias mãos.---------- —o---------- --
Os alemães na defen=

siva
MOSCOU, 8 (A. N.) — Foi

nunciaUc que os alemães estão
na defensiva em todas as írenles.

469.
Redação do DIÁRIO
CAMPOS
Ponta Grossa.

Nos dias 13 e 14 de Se­
tembro entrante realiza-se-á
nesta cidade a Ia Exposição
Regional de Animais e Produ
tos Derivados, organizada pe
Io Governo do Estado a qual
vai revelar o desenvolvimen­
to que o sector da pecuaria
tem tendo nesta' zona, mer­
cê de um tr°aho consciente
e construtivo.

Com esta tenho a subida
onra de convidar a esse con­
ceituado jornal a assistir á
nauguração e a todrs as fes

tividades que terão lugar.
Com os meus cordiais agra

decimentos, apresento os sen­
timentos de elevada estima e
dis’inta consideração.

Atenciosas saudações
João Aguiar

Prefeito Municipal

xxx
Do ilustre governador de

Jacurezinho, dr. João Aguiar,
recebemos a r.éspc to do cer­
tame, o seguinte aniavel con­
vite;

Jacarézinho, 30 dc Agostc
ile 1941.

N’
A.’

DOS

portas e janelas cerradas e
lá de d< ntro não vinha
sinal siquer de vida-

Naturalmente indecisos, te-
'efonaram á PoFcia, não tar­
dando que o inspetor Nasci­
mento comparecesse ao lo­
cal, seguido do Dr. Jairr.é
Gusman é sr. Fausto Tomaz.
Uma vez aberta a porta, um
espetáculo impressionante se
’hes dcirarou...
UM HOMEM COM O PEITO

ENSANGUENTADO
Tudo estava ás escuras.

Abriram se as Jane'as, e, de
repente, os circvnstantes re-
cmiram assustados. Por de­
baixo de uma das. mesinhas
do negoco, fisionomia trans­
tornada num
'haudita e
sanguetado, jazia de bruços
i’m homem.

Nem um
notava aquele sèr ali inani-’
mado. A mão direita
o fantasma da morte <
ra rijida, ma itinha-se
vel, empunhando com
gia uma pistola qu.2

VENDE-SE
Um lote de terreno

44x33 metros, situado á
das Orfãs, sob n.* 6- 0 1D
ressado poderá dirigir-»#
•r. E- Fischer á rua AW°
n.° 955 — São Paulo.

' -raria MONTES & PEREIRA
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ut linn e
o remédio dos páli=

evita a debilida
de, dá apetite, saude,
força e energia.

I0D9LIN0 DE OHR

ser uni fator de estinivih’
pqssa a constituir uma se e
ameaça aos bons coslun16®
ao indice cultural de um F"
vo e de uma sociedade-

Essa espécie de critica _
ve ser extinta, definiti'"’’’.^
te, dos processos de ao»
ria bôa imprensa.

Ela não constróe, Per.*l.irjeJ
confunde, cria animesida '
e antagonismos; em uma > .
lavra. — desorienta J

A critica serena, supcri''s
aquela que aponta falhas
ind ca ou sugere os meios .
corrigí las, ou evita-las,
im exce.ente colaborador
ra ação <le governo.

Essa critica tem Pa^'cj-
livre, falada ou escrita, Pj.j.
que é in iispensavei e ut' (|C
sinia para a bôa marcha
coisa publica.

Qualquer brasileiro
proc amar, com júbilo e s
ceridade, que é esta a aC ..
tada or.entação que vem
guindo a nossa imprensa, P^
ladina das boas causas, s s
tinela alerta dos inlcr<.’svo'
nacionais e servidora d® ,,
tada do engrandccimento I'a
trio! E, como tal ocorre,
Imprensa Brasileira é a .
das colunas-mestrus do cl^a.
plexo apare ho da Defesa >
cional, podendo ser pron10^,
da, por merecimento, dfl p,
tegoria de arma ao alto n
cargo de um dos Deportam
tos da Segurança Pátria-

JURI
Reuniu -se, ontem, a

da «essão ordinaria «o J1’
da Comarca de Ponta G
sa, presidida pelo inlCèL
Juiz de Direito da -a *■
dr Joáqn m Meneleu de -
meida Torres, funcionando
mo Promotor o dr. Joaqu ■
Lacerda Pinto. 0

Foi julgado apenas um P
cesso, sendo réu Antonio
O.iveira Santos, incurso
artigo 294, par 2°, graiii
x mo, como autor ao u*
de morte na pessoa de 1
lo Fragoso, fáto ocorrido
Fernandes Pinheiro-

Depois da bem fundalp
tada acusação feita pelo i
motor Publico da Corna ’
dr Joaquim Lacerda Iin '
formulou a defesa o ta*en
so causídico, dr. J- e
Te xeira, havendo replica
tréplica. foj

O veridito dos jurados
absolver o réu, por acC*!í>rflI-
a derimente previsto pelo “
tigo 27, par. 4. — pertu^
ção completa dos sentio°s
da inteligência .

Terminando e julgamen^
o meretissimo presidente
Tribunal encerrou a S?ss„n.’
agradecendo o cornparèçim
to e a bôa vontade dem0’
trada pelo corpo de Jl,ra.n.
de Ponta Grossa. O represei
tante do Ministério R, La
também fez uso da Pí, aore
congratulando-se com os P
sentes pelo bom andamen
dos trabalhos do Jurj-

Aos locais do crime ccunpa- , licia em exercício, fazendo re­
mover os cadavcres, instauran

esforça- do rigoroso inquérito para sa-
■ ber qual o movei do crime.

iplica em preconisar milita­
rismo. O militarismo é uma
hipertrofia tão condenável e
inconveniente qtianto o ba|-
charelismo ou civismo “a ou-
trunce”; mas, possuir tnn apa-
relhamento militar eficiente,
nos tres ctmpos de luta, é
dever imperioso para uma
nação que quer manter sua
integridade e sua soberania.

Forteé quem como tal se
impõe.

Aquele qUe reconhece, mir-
çulmanamente, sua incapaci­
dade ou sua fraqueza, sem
nada fazer para modificar
tal s tuação, já é um vencido
antes mesmo de entrar na
iuta. E, para preparar os es­
píritos, isto é, para “armá-
os'V com a convicção inaba­

lável de sua fortaleza e de
sua fé inquebrantavel no su­
cesso, ninguém em me hores
condições do que a Impren­
sa .

Ela é .portanto, o “Quarto
Departamento” do complexo
organismo da Defesa Nacio­
nal

Mas, essa inclusão implica
em deveres e obrigações fun­
damentais, onde a disciplina
so destaca em primeiro pla­
no-

Não se póde conceber ne­
nhuma peça do organismo da
Defêsa Nacional eximida da
subordinação disciplinar do
conjunto.

Daí a organização estatal
<las Associações de Imprensa
de todos os Regimens, de
todos os Estados e de todvs
os Governos.

A. Imprensa Brasileira, co­
mo Departamento Je Estado
e como Associação de Clas­
se, em atividade no jornalis­
mo, como através do livro e
do impresso, tem sido um fa­
tor preponderante e escla­
recido na orientação da opi­
nião publica nacional.

A preparação espiritual de
uma nação não pode prescin­
dir, para ser completa,
concwso patriótico de ___
bôa imprensa em todas suas
modalidades de divulgação

Mas, subordinação civco-
disciplinar também não si­
gnifica, nem importa, em re­
nuncia de suas prerrogativas
de análise, ou seja, de criti­
ca, porém critica na ver la-
ieira e nobre expressão do
vocábulo — julgamento de
objetivos inconfessáveis, usan
lo as armas indignas da in-
amia, da calunia e até mes

mo do ridículo, ela deixa de

João Vargas de Oliveira
Exposição permanente á rua 15 de Novembro n. 46

.

ünleor distribuidor^
Guarapuava: .<>

“BASAR GUARAPUAVA
o maior zarejista da


